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l ia evidentemente entre a la-
Tourn e o governo o seguinte 
necôrtlo : o governo quer enga-
nar a lavoura, e a lavoura quer 
ser enganada pelo governo. 

Nada teriam eoin isso aa ou 
t rás classes dn sociedade, se o 
mui que deprimo e per turba a 
lavoura também não as depri-
misse e perturbasse. A socieda-
de é um conjuncto, e a moléstia 
cm qualquer don seus orgams 
exerce influencia, mais ou menos 
pronunciada, sobro o organismo 
inteiro. Todas as classes sociaes 
existem, justamente porque oc-
correm a necessidades sociaes. 
Nenhuma delias é privilegiada, 
• u merece ser considerada factor 
nnico do funccionamento social. 
N5o se pôde viver sem lavrado-
res, assim como não se pôde vi-
ver sem alfaiates, cozinheiros, 
médicos, advogados etc. 

No meio paulista, po r ím .onde 
o lavrador 6 o principal contri-
buinte do Thesouro, n mais vul-
gar equidade está aconselhando 
o exigindo que se lhe conceda 
protecção e auxilio, na medida, 
peio menos approximada, dos sa-
crifícios que elle faz em prol das 
rendas publicas. No orçamento 
paulista, a grande somma que o 
constitue o fortalece origina-se 
na exportação do café, na exis-
tência do lavrador, portanto. 

Excesso dc producção, incom-
petência do pessûal que, ha treze 
annos, governa o Estado, exigui-
dade no augmento do coriíumo, 
triplicação doa impostos, depre-
ciação da moeda nacional, defi-
ciência'do braço, elevação dos 
salarios e outras cousas, pertur-
bando accentuadamentc a lavou 
Hl, produziram a crise .actuai. 

O governo, apavorado, ou fin 
giudo-RC tal, convocou extrao 
dlnariamente o Congresso do 
Estado, apresentando-lhe um pro-
jecto que, mesmo depois de dis-
eutidey approvvio o . .emendado, 
em aiaboe-os ramo« d o p t t d e ^ o O a j / i í ^ o 
gÍEÍativo, ainda não pòude " " ser 
claramente entendido. Tarallcla 
mente a esse enigma, mandou 
governo que os seus amigos 
murmurassem existir e:n e la io 
ração um outro e mais promis 
sor projecto, cm cujos principaes 
capítulos incluem a venda da 
Companhia Sorocabnna e n aj: 
plicação do preço, cm provrit 
da lavoura, por intermédio de 
banqueiros governistae. 

A lavoura sabe que esse se-
gundo projecto é tão inviável 
como o primeiro é incomprehen 
sivel. Sabe que nem os lavrado 
f e s entregarão 20 0]0 do café 
colhido á incineração, sem que, 
de vespera, o preço lhes tenha 
sido pago, nem o resultado da 
venda da Companhia Sorocaba-
na (caso essa transacção se ef-
fectue, o que é problemático) irá 
parar ás mãos dos fazendeiros 
uecestilados. 

A lavoura sabe que estamos 
agora, em fim da safra, com o 
café a .1S800 por dez kilos, e que 
em julho, agosto e setembro, 
quando começar a descer a no-
va safra, o café, por muito fa-
vor, estará a 3$300, ou 3$400, 
por dez kilos. Sabe disso perfei-
tamente; sabe que as hypothe-
eas se vão vencendo, qne os ju-
ros das dividas se vão accumu-
lando, que os ccmmif-sarics já 
não podem fazer adeaiitamentoa 
para o preparo das safras, que 
o trabalhador italiano reclama o 
seu salario... e está íi espera dfi:-' 
providencias do governo! 

O lavrador quer mesmo ser 
enganado. Que se lhe ha de fa-
zer ? Elie é maior de vinte e um 
annos 

Uma parcella, mínima embora, 
dc perspicacia ensinaria á lavou-
ra que, se o governo tivesse 
qualquer plano salvador, já o 
teria trazido a publico. Estaria 
isso no seu interesse. Não man-
daria o governo que o Senado 
Emendasse o projecto dos 20 OjO. 
que a Camara repcllisse as 
emendas e que, em sessão de 
fusão, o prolongar o subsidio e 
a desfalcar o Thesouro, estives-
sem hoje os suppostos represen-
tantes do povo a inundar de pa-
lavras a crise que se alarga dia 
• dia. 

Porque a lavoura fecha os 
«lhos á verdade 1 

O governo n i o tem com pe-
ei» para salvar.a lavoura. A' 

epublica faltam elementos para 
inçar semelhante resultado, 
mal € generalísado, agudo, 

n d o . A m o l é s t i a n a c i o n a l , 
n l o trazer o obito da pa-

la, n e c e s s i t a d e p r o v i d e n e i a a 
m e d i a t a s , e n e r g i e a s , a r e s p e i -
t U m o e d a , d o b r a ç o e d a p r o -

q o a k j n e r d e s s a s c n í e r m i -
CPHibaiiUa e m b o r a « ç » 

efficaeia, não evitaria que o en-
fermo falleccsso deteriorado c 
vencido pelas outras duas. E 
com a Republica Federativa é 
impossível o curativo daa tres. 
Pa ra não ir longe: basta lert'.irar 
que só ao centro euinprelegislur 
sobre a moeda. 

O mais que o governo do Es-
tado dc S. Paulo poderia fazer, 
se se quizcHso mesmo collocar 
ao lado da lavoura, seria iniciar 
os nuxilios pela distribuição, com 
as garantiaw^egaes, dos sete mil 
contos que tem a 2 "[0 nos ban-
cos da Commissãp Central; r, — 
depois de siipprimido o Senado 
gstadoal, Buppriinido o cílrgo 
do viec-presidento do Estado, 
cortadas as^despesas com inimi-
gração, intçjTompidas as obras 
de luxo e o i sffl-viços não indis-
pensáveis na capital o em al-
gumas cidades do interior, re-
clamados c recebido? os quatro 
mil contos gastos, on não gas-
tos, no Rio Grande do Sul, du-
rante a guerra civil etc., o algu-
m a s vezes etc.— entrar franca o 
lealmente cm u m regime» 
economias, que lhe permif 
abaixar os impostos o tentar» 
por meio de coaaçío indirecta 
ao trabalho, o aproveitamento 
do braço nacional. 

E ' capaz o governo de assim 
proceder ? Fura uma irrisão res-
ponder affirmati vãmente. 

Mesmo para pôr em pratica 
essa pequena parte do plano que 
poderia salvar a lavoura—parte 
que está dentro das suas attribui-
ções—não dispõe o governo de uin 
certo talento de synthese e dessa 
indispensável elevação de vistas 
q u e é a c o n s e q u ê n c i a de es tudos 
incompatíveis com a politicagem 
abusivamente partidaria. O apro-
veitamento do braço nacional 
por exemplo, sem desrespeito ao 
principio da liberdade humana 
é problema que exige, para ser 
entendido e decidido, determina-
da dose de convivência com os 
livros e aptidão socioio.^i. ,y •mui' 
t«% distanciada da roleta, dos des-
falque» administrativos c do attf-

TutHca a Oazeta de Kvtiriaa que «c 
aabe, por caria de uin «ócio do 
Aero-Clab, que itlfl t«m ftid<> obj.vto 
de dla'juutûfa e dn animada* convcrisíi 
çõea o balão inventado pelo ar . JlhÍ' < , 
rutro'-lnio, manlfeatando-ae opini r̂n mui-
to favoráveis, e dando muito* d . s s raes -
pcclai.ptai o problema como r.'ftoivlilo, 

acha noncluida a construeçfto do 
'o naroitato .Snnla Cruz». 

do maio, pois. «o tu in correr 
como «n « p i ra, amistirú o | ublitn A 
priDV-iru experiência do ..Sniita Uru/,., 
qm, fará evoluçut» «obre a cidade, ac-
guindo-ae, punco depois, a aegundft ''T-
perieneia, que acra uma viagem dalii a 
Santos. 

fiefere a n r tolagramma d<r ï.a Pj?. qne 
o «r. Vlila2on, ministro das Relações 
Exteriores, em n^ía no s r . Eduardo 
Lialióa, ministro brasileiro, dccitron que 
a liolivia só trocará o terri tório ' i lp Acre 
por uma zona equivalente r,o rio Para-
guay, tendo fâí-itidade do eomniutiícações 
com os centres povoados da RoMvia e 
menos inialubr* que as regiões do Ma-
deira c Mamoré. 

No noetorno do flio, chega IDtje, 
ás 10 horas da maniiã, a esta capilrJ, o 
s r . núncio apostolieo d . Julia TonÜ, 
sendo (jue a recepçio do ». o*c. nâr> 
terá caracter festivo, devido*-"* aa falteci-
r j e n t o ^ p s r . bispo diocesano. 

Irilo rercbel-o d fjfire coinmlssões do 
vaiias irmandades, os aiumuos do C.i^le-
gio Diocesano, o clero regular e secular, 
os frade» beneuielinos de S. Dento e 
grande numero de fieis. 

0 Cabido contmlssionou o eonego dr . 
Francisco de 1'R.ula Rodrigues, SJU pre-
^ide^te, e os s r s . conepo Manoel Vicente 
da Silva, vigário cajiltular, o cop.eg) 
Homem do Mello, cconomí" da luilra-
para receberem o sr . mtflçio «m Mogy 
das CVur.es. > 

S. exc. s ; r i hospedado no Mcsteiro 
de S, Ucnto. 

c°tS£ 
iitreis, 
•om % 

Ha i r.tre os lavradores alguns 
homens de mérito, inteilectual 
ecientificamente educados, para 
os quacs o que digo já «' sobe-
jamente conhecido; ha lavrado-
r e s q u e c o m p r e h e n d e m r j u e n ã o 
é preciso ter plantado café para 
poder discutir f inanças o econo-
mia politica, cotações do género 
e providencias a adoptar, pa-
ra que o preço corresponda 
ao valor. A maioria, porém, da 
classe da lavoura—Chsa maioria 
que está de aecôrdo com o go-
verno — merece indiscutivelmente 
o governo que tem. o governo 
que a engana, o governo que 
engendrou esse engraçado pro-
j e c t o dos 20 CjO, q n e h a de f a z e r 
data celebre nos annaes da toli-
ce humana e na historia da pa-
ciência paulista ! 

Teima a lavoura em querer 
ser illudida ? Pois teime. 

Quer suicidar-se '< Kaça-o. Não 
h a r e m e d i o p a r a o e u i c i d i o . 

Deixe, porém, dinheiro para 
pagamento do enterro. 

Santos—1903. 
M A K T I M F R A N C I S C O 

Amanha, pnLllcareiros a Interessante 
memoria histórica sobre a .Fugida de 
1'cdro Ivo», lida no Instituto IIisturK-0 d-: 
S. 1'aulo pcl» dc. Washington Lniz. 

Corno í ; a»tn\ rsto documento pertrn-
cc ao arehivo do finado conselheiro Pe-
dro Luiz, o está Actualtnenta em pod r 
do seu filho d r . Everardo Valiiin Po 
r t i r a de Souza. 

* * * 

Veiu nO Pui? esta ftollcia: 
• A admiaÍRtração riogrand nse, no iu-

tento de iUféndtr o />Uia'o, resolveu 
taxar a importação de differaj te* gene 
rt»s r.acíonat», como finr.-j desfiado, clia 
rutoji, cigarros, maUe «• ^Itcgpltoros. 
^ i ía tempo, quando o Centro Conuncr-

ciai desta cidade pediu o apoio das asso-
ciações congCLcrcs de todo o Braail psra 
a sua camgjffüta contra os Imposto» in-

fi& V»orto Atejjrc,- inspira-
da pelo géverno local, r ü p o u a e a decla 
ranfío que no Rio Grande náo existia se 
melíiante taxação I.ra «tc5 esse nm dos 
motives porqno o Instado se arrogava c 
titulo de modelo. 0 tcJcgramma da as 
sociaf.üo <!e Porto A!egro nHo exprimia a 
verdade completo, mas ninguém quiz apu-
rar a realidade da affirmaí.üo o lá fiuou 

Kio (írantfe a emj-avonar-sc roni mj is 
c^sas ponnas de gralha c a '-xliibir-sfi co-
mo moüdo ao Frasil arruinado, na 
pfirase do s r . d r . Varella. 

A^ora entrou na fileira: t r i t u t a do al-
to da sua soberania os prudnetos das ou-
tras vinte pequenas pat i l i s em que rat.l 
fragmentada esta infeliz. .N":H;ÜO. e justifi-

Ü seu acto na necesai-lado de se de-
fender contra os Estados, que suppuulia-
mos irni.los, mas que clle truta como ini-
migos . 

Undo irá pa ra r esta pobre r an da fe-
derarão, assim desarvorada, e s« tn gente 
com energia para evitar o naufrágio im-
ininente?» 

A BK!.r.£ZA rr.MIKIXA-
s a esta p*rte uma 

febeiliíto eontra o quo 

-.Hjía-se tie t-ni-
espeeio ile unrda 

tra'iieäo esta-
fi 

I E \ D A S d C n e í a * c coní»ei;:es 
-KITA L'inF.ITA 

r.ftr 
4. 

A arre-ada^ilo tios impostos mnntcf 
paes ro Kio do Janeiro produziu dr. mH 

tantos eoatoe, no 1" trimestre do cor 
rente unno. 

A rendu ar,:,nal da rrnnitipalidade tem 
bido orçada em 17 <KMi:(><Hi<f, qirantia 

uC d ificilmente nit:ngc a crretoüae; 
tiit:os anteriores. 

Abrigo S,m!.i Maria 
Escreve-i:cs o sr. Simas Ph.iCnta: 
• f evla-so .'oramemerar iio r o anniver 

g í t .o de»te Cf tateie.imei.to de qne so' 
moi lire:tore». 

Como prova porím í e profundo pe 
sar pela morte de <!. Alvarenga, virtuo-
so hispo que foi nm dos grar.des prote-
ctores do Abrigo, del íamos dc festejar 
esta d."ta. 

O iulo t ão <í só do clero pa illulu 
.1» familia do santo prelado é também 
da» orpLains que «lie a.nparon e aben-
çoon. 

Contado, sem qoehra do defer e sem 
afugentar a saudade do morto, as erean' 
ças do Abrigo Baeta Maria, co anniver-
«ario do estabelecimento que as acolheu 
e educa agradecem aos beinfeitores quo 
o tem mantido esperando o apoio e au-
xilio que á orphandade não denegara aB 

almas bem formadM. • 

norrivei incidente passou-se na aldeia 
de Rovsrsfe», onde o« loto» apparete 
n i i t em grande porçlo . 

Pin homem coro a malher « o filho 
voltavam em trem de oma grande ex-
rarsSo, qcando foram assaltados pelas 
f e r a j . 

O Mir.cm, julgando a s i t uado deses-
perada, propez a Saa mulher atirar a 
rean-.a aos lobos de modo qae escapas* 

«em, emnuanto ellei saciavam a fome. 
A mulher energicamente recusou a 

propot ta e o marido a vista disto, pre-
cipitou-a com o filho abaixo do trenó 

For em acaso prodigioso ambos cahi-
ram dentro de nra fosao profundo e ten-
do neve: os lobos deei iaram-ee, psra 
•v i lar o fosso, mas n io tardaram a en-
contrar o trenó, que atacaram, e devora-
ram • cnviHo e o homem. 

A eralber • a crear.ça eor.f*n!ram dif-
rui lm«ste sabir d« fossa, « hegiram 4 
aldeia em qae residem 

0 * t#Ns. satisfeito», eoslicotrapi em 
as < * r m i a a . 

helecen como ideal da belieza feminina o 
seu valor. 
Um douto collaborador da Tf>s/rr. 

mann't J/ouai s llcftr escreveu ha tem-
pos um estudo utaeando o preatigio his-
torico da belieza e pondo em evidencia 
as tranoformaeóea do ideal procurado pe-
tos artHtas, airavtls dos século». 

Agora, chegou n vez de :>u. illustre 
philosopiio amerieano, f íníforJ ryke , que, 
no Conniopolilnn, chejra á conclusão de 
que, nfto existindo um ideal, ou typo 
absoluto do belieza feminina, c uma illu-
siio erêr-se na fascinaçílo por ella exer-
cida, considerada em absoluto. 

A noção artística da h'jleza fnndada 
sómente na regularidade dos lineamentos, 
tal como era comprehcndida pela escola 
clássica, vai, dia a dia, perdendo a sua 
importância. 

U quo o homem moderno prefere na 
mulher ó um rosto adortvcl, quo nada 
tem de hierático, nem do olympien, c o 
que f.iz nascer ro espirito su^gestões es-
sencialmente hnrnauas é uma pbysionomia 
movei, expressiva, sympathica, avivada 
por uma ponta dc malicla: e. sobreta lo, 
<• aquclle attractivo especial e indeiinivel 
quo se chama ffraça. 

Ksta ultima qualidade, unida á elegân-
cia, constitue para o psycliologo anglo-
saxüo um factor importantíssimo da Tas-
cinação exercida pela mulher moderna. 

Ma» o que estimula os sentimentos es 
theticos do homem o o quo lho at t ra i 
a attençüo e ihe desperta o amor é 

uo Pyka chama .esplendor da sincerida-
e . , .A franqueza, nereve o philoso-

pho, na m iiher, a qnalidade qno mo 
reee maior admiração, porque d a mai» 
verdadeira». 

Emfim Pylre procura por cm eviden-
cia uma especie de força mysteríosa que 
representa, entretanto, nm papel impor-
tantíssimo nas orígeiy* do amor. K.' a 
ticrthianti afflnidade electiva quo sc ma-
nifesta no homem e na mulher e qae os 
faz vibrar em uniaono. 

Concluindo o seu estudo, diz o eacri-
ptor americano que a belieza propria-
mente dita nilo é essencial nos ideaes do 
homem capaz de aentir • do inspirar 
um amor serio • profundo. 

K desse modo. (lei dicnx t'en roui) 
a belieza foi relegada ás recordai,•>» ar-
cheologtea» e provavelmente e»ti se pre-
parando o reinado das molhcre» feia. 

tas africanas. A personalidade humana 
devo ser considerada como sendo coustí-
tuida por M t s t r h l a superpostos, eonw-
çando por um fundo do animalidade, a 'é 
..os mais recentes vernizes da civiliáaçSá. 
O» »abstrata primitivos, mais reslstris-
t-'H, emergem de vez em quando e Ut>-
niina'U a condueta do individuo, tods» c» 
vezes que c'.le 6 pr s i desse» istados d-í 
a limo que o i | s y liologos chamam (ffe-
sce.antes {rr.edu, te . rur , ódio, etc.), cu 
então oui certos ensos do moléstia. 
Durango o somno, renascem muitas vezes 
Ideas, r cordaçSe» do comas nunca vistas 
e «eiitidas i nus'lentement«. Kise sonho 
i: o <;uo f.ctouri.cau chamou sonho a.i-
retira!. 

A ísorlrli/ for Ptgthicnl Kcscar«h 
fez u;na resenha de muitos caso» de 
sonho» dessa orúcm. 

II ij", os riiliiH es t io debatendo ceie 
ar.'uo theina. Apei ialniento ú vista 
alguns casos da visôe.i, durante o iam-ff, 
de palze» quo o i. dividuo nunca vira, 
ma» que, quando d sperto, descobriu 
quaes crnnt, reconliecondo-o» COÏLO 
aqtielles onde haviam nascido o habitado 
os seus antepassados. 

O RISO—O psychologo Inglez JaT 'S 
Sully, estudando recentemente o phenü-
ineno do riso, enegou a eonclusde» inter-
es.iftntissiinas. 

Ituas theorias têm-se formado hol* 
p i r» explicar o riso. 1,'ma quo diz K r 
u riso nma espccio dc crueldade origins-
ri) , pela qtul o homem ri em 
quencia de uma intima satislacçllo 
mal r,n pelo dam1:o aeonteeidi a outrei 
como se tiá com o selvagem o com 
ereança: tliecria esta que, attenuand-f-
se, faz do ris0, mais do que a provi c'a 
ferocidade natural do homem, uma .spe-
eie do falta ou debilidade de intnllige;.-
cla. qu» »o manifesta pela aleg: ia, d aa.c 
do e.nbarnçn, iagemtldadft de outre». 

A outra theori.i sustenta que o riso 
nem sempre é re.ultaàW do i n s f f n e t o r j 
ridículo, inss on ; . niidtM rezes, tilo i ' 
riva da vista na i.ieoojpneittia, isto»* 
que o homem ri do que nío rt 
confirme COM .I otdeiu estabelecida, qi. T 
geralmente. quAr particularmente. 
sim, por eseinplo. a novidad.1. u exceá-
trici lado, a surpresfi, outros tantvs 
elenieritc» que. ti.-noiaivio nm desvio do 
Iff/iO das co.-.us, couatitucin caxias de 
ri .HO. 

James Sully indaga se l;a alguma «oa 
sa de conu: i.:ii líitre o ri-^o de uiofa e o 
provocado pela iíiôongruencla : cm nutroí 
termo», »• - ri*> tc.n uma causa unKs. 
super or e gemi. K coni-íue que u rija 
mes mo » udo um pheuumeno ii.dividivil, 
produz-se cspecijiin"..:n na vida social, 
e, por cpnsequciicij tent -um car. cí tr 
so-ial. 

M isto decorro das condi;".'» rcqné-
ridns para o seu dcseavoMuicnto o do 
seu caracter contagioso 

E, eoino o homem íi daniiillq qne í 
uovo, quo ê dcsiuado, '.'• s defeitos, i'ifs 
desgroç&.s, de qual., l i iusa, emsutaBI»M 
anti-social, o riso teiu unir importaste 
furrçüo só- i.il, é uni met. ido de c>r 
recçí, d um iaslrumehto com o a ia! 
a saciedade reprimo na pequeni s dcs'..«< 
ii»ia concluhS i do pîiilosopUo in^ícz ligo 
c hl «Bito i: . ' a u n o peregrina, se f f t . 
sarmos uo ditada k'.:nin—.Castigai ífe 
deu ti o. 

Toi .wt í a v X f f l í f i r i l t a r t H K M w P ' 
tos feito» pelai «uas próprias mio». O 

apateiro que lhe ensinou a fazer s 
tes dl/, que os qi.o c lb fez sào 
bem feitos, rra-i que Tolstoï não podlft' 
ganhar a vida com essa prdfiss.to, p>>-
qne o sea trubalito é iriuUo bom e mm-
to lento. F.' me.í.ur, pois, qua o grande 
pensador e romancista continue a escre-

livros. 
ÜEipiCADor. 

M i n i s t r o d a I t á l i a 

— 0 prc»ldentc Unttle y Or lofiez pas 
sará eiii re\i,Hta o^ batalhões da guardu 
nacional, quo, todos, receherào agora 
novo ernittni-T.to. 

—A Camara dos deputados spprnvou 
a anijistia em favor <!-s revoluci narioi. 

—Vilo ser distribuídas gratificações 
aos soldados e ofíicia«s mobilisadus por 
occúsiá ) do movimento recente. 

— O ministro da ( Jwr ra n':ha-se ern 
Florida, SMistindo \ tli.ssnhif;?!-) das for-
' a t Kovernistus ao mar. Io do general 
Jliiniz, que será prom"vido a general de 
di*. isflo e nomeado comnjandaote das 
fronteiras do norte. 

— O governo providencia para punir 
•os abusos que se deranj durante os dias 

que a campanha est"ve confl.i^rada. 
Os prejuízos j i averiguados excedem do 
fUJJiiX) /trir,8. 

—Em Acegua, por ignorarem te r sido 
ajustada a paz, tirotearam-se naciona» 
lisia^ e color aios, havendo victiraas de 
parte a parte. 

—Ttílegrammas de Un^uaycnn com-
munúram tjue continuam >>h boatos de 
próxima revolução no Kstado do Rio 
Grande. 

ífontem, foi uma datn de gloria para 
a nação chilena, que eor.imemorou o an-
niver^ario da batalha dc Maipú, travada 
em 1818 e que dft idiu da guerra entre 
a Hespanha e as snas coloaias c\i Ame-
rica do Sill. assegíirando a independência 
do Chilo e a ria Kepublicn Arg^rtiua. 

.Maipú é uma planura que dista poucas 
léguas d« Santiago; cs exércitos chileno 
e argentino, sub o cominando do general 
San Marli.i. ata- nrarn o exercito lies; a-
uhol comman lado pelo gft«s»ial O.sorio e 
cortiposlo de Iro; as es•:> !'ii !<««' da penin-
lula, t' 
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mento passará para o rói dos factos cou* 
suminados. 

Ashim. pois, nccentuando a notável in-
colierer.cia cm que se acha o illustrado 
sr. dr . JlittLjjcourt Rodrigues no que res-
peita ú doutrina que defendemos, dada a 
interpretação aos factos sobre os quaes 
argumentou e á conclusão a quo chagou 
com relaefto no tratamento do typho ictc-
roide pe! i sôro nnti-ophidico, outro i:5o 
foi o nosso intuito tasiibcin, que o de 
manifestar a nossa pouca confiança nessa 
mcdicsçSo levantada sobro tilo frágeis 
t: falsos alicercrs. Nào envolve, todavia, 
esto nos™ modo de pensar, desconside-
r a d o alguma nos nitritos profisaionaes 
de h. n , em quem sernos um dos mais 
notáveis ornamentos da oiaá.se medica 
desta capital. 

Oxalá esteja do sen lado toda a ver-
dade e com «lia a glorii e os louros 
imuiurccsMveis da Victoria, quo só a evi-
drut ia da prova experimentai podurá pro-
clamar. 

hntão, íiSo seremos também dos últi-
mos a vir ao encontro de s . s para 
apresen far as homenagens da nossa ad-
miração e frTat.düo. 

31—3— ÍHÁi. 
A . B . 

En^ontramoa na Retinia Sei» utifica 
a S' gui&te dcscripçào da serpente do 
mar : 

• Desde que o livro de Oudemons foi 
publicado nn 190*2, novas observações 
ass inalando o apparccimento da grande 
serpente do mar sobre diversos ponto3 
dos oceanos vieram juntar-se ás que já 
estão registradas. 

O sr. Hacovitza ciíou especialmente o 
relatorio circurastanciadissimo de uru dos 
officiacs da marinha fr«uceza, que, com-
inundando uma torped ita nos mures da 
Cbina, perseguiu u .1 cusil destes ur.i-
maes e experimentou, embora sem êxito, 
apanhar alguns drl.es. disparando tiros. 

A lórma alongada defct« animal e os 
sftu< rai'i Jos mnimentos lfie permittem 
cviiar faciimer.te os projecteis. 

Comtudo, o alarma foi dado; o almi-
rante que co.-nmaiida a .Htaçt > i.avtli 
tj-^su.H iMragc-ii.i montra interesse pela 
qu-siào, q:i- >} palpitante ; ira cs z • o-
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No coMiwio Dr» mcoFPnEWTT:—Um" 
Tcunta one deriva directamente da« 

modernas tneoriss sobre s hereditarieda-
de e a evolução bieloflca é a seguinte: 

E' possível Ter-se em tonko", eu, de 
am modo geral, sentir-se o que os nos-
sos antepassados sentiram? 

Não lia duvida que o inconsciente oc-
cupa grande parte da nosga vida. 

K desse facto decorrem mnitaa cousas 

O príncipe d<& < ar i t t i . ministro jda 
Italia no L^rusil. ciiegou hontem a est^ 
capital, regressa do por Santos de tája 
excursão ao v -.ii.iio cs - . 'o do 1'nracj. 

(irand« s e imponentes :nunifcstaçda| o 
aguardavam deadc a c . .IÇÚO do Hrto; 
tres bandas de musica e a :r;:>ucia|É9 

Iu'.»rnaci^ ' d nlii saudaram 
do dtj lomuta italiano, 

cuniri imt i.tado em discurso 
pelos srs. cav. k u r k o .Secciiio o corowel 
i"orraz. 

O príncipe d - Cariati r;"ipo!ideu agra-
dccendo e dizendo-sj satisfeito com 
uuiüo entre o i i^v- nipatriotas n i s 
brasileiros, num n . » ideal do m.:tuo« 
esforço«». 

Seguiu o trem para a rslaçlo ^la Lw. 
entre vivas E acclamaç^I-« á Itália, JK> 
Urasil c ao ministro italiano. 

Na estcçào tia Luz, a concorrencia j j ta 
.vultadissimii; v,a:n-se toda.i os rt.-HoejSl-
«3cs ituliitrius e aw respectiven l-a-ulR»^« 
íjusica, *s «rs cônsul e vi'c-c./r.sul 

ltalia, o capitilo-ajudante do 
d r . presi leute do Estado e muiL_^ 
tras pessoas. 

As bandas de musica, ao cliegnái o 
trem, entoaram a murcha real da fidápo 
o hymno brasileiro. 

Quando o príncipe de Cariati d « r . u 
do tvagon. a gra lesa menina Antou|íí<a 
Vaccari, vestida do branco e t razesdot t ia 
faixa tricolor, offercceu-ihe um aefTo 
milhete de f l ò n s . 

O priucipe abraçou e beijou nas fttmb 
a gentil menina, c ap. r tou a m.i® â» ca-
pltáo Tcdro Arin. s, qu » liie apreaealiu 
as saudações do s r . presilento de 
Paulo. 

Terminadas as apre ser. ta çòcs, o r.t. mi-
nistro itaiiano retiron-so «ia | j a r è M , 
acompanhado de r.umerosa c disilo-
mitlva, dirigiu-sc para a cidade,- até aa i*-
gio consulado da Italia, transp./rfuudo 
no lati'ian<\\\Q lhe foi posto á d i s p o s t o 
pe!o sr . presidente do Entado. HegtfQM 
esta carruagem nmlfas outras quo c o m * 
ziam representantes das a>«oci«ç9ês i'T-
lianas e cava lhe ir o i . 

No edilicio do consulado, o sr . prín-
cipe de Cariati chegt n a ama janelBbic 
proferia e.stos palavran: «Agradeço sicflt-
ramente â colonia italiana pela o r t a j j 
das manifestações coni nuc mo distiagr^, 
affirmat,3o da sna solidariedade com o 
representante do governo da n*m§i loi-
ginqua e belia pátria, ú qual levanto ufi 
viva, unindo a este um outro v i 
pessôa do rei*. 

Repetiam-so as acclamações __ 
dâo correspcndeudo ás expressões do t}. 
ministro. 
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gastando lia trinta o elnco annos. todas 
os energias do seu poderoso cereliro mi-
ni» sério adiníravel do artigos, por.'in 
admirados lioje, para serem olvidados 
anianliü. 

K' eoir.o se nos desse um gignnle cs-
pedaçado, uni oceano fragmentado cm 
lagóusinlias, toda uma mina de ouro em 
£râos dispersos, que a rotutira emplas-
ta e íOani como vento 

I'ois alguma cousa disto se passou 
com a obra de Fernandes Florez. 

Uminto engenho, quantos primores de 
estylo, quantas occorreucias felizes, quan-
tas notas de »ntimento delicado, e i\s 
vezes, entro s.irrisos e nnguas, quantos 
pensamentos profundos nào esperdiçou 
este lilho predilecto da imprensa 1 

Já o di»s..|n Fernandes Florez ainda 
podia íazer nn.is do que fez Femaiiftor, 
ainda podia variar de tom, e as notas 
alegres, cs saliidas origin&cs, as phra-
s.-s agudas ou caprichosas, podein sulwti-
tuir graves e sérios assumptos, porque 
era muito extensa a sua es ala chtoma-
tica. 

Feriiaiiftor foi sempre o jornalista im-
provisador sobre a mesa da redacção, 
i i alti'S horas da noite, emquauto o es-
peravam as tiras de papel em branco. 

E tenha-so em considcro..rio quo iAo 
se escreve, para o graedo publico, o que 
c dizer psra a graude grando multidão, 
como devemos escrever para os críticos 
litteratos e eruditos, ou melhor para um 
publico escolhido. 

A acçfio do jornal, que é a sua força 
e obra de propaganda e immensa. é uma 
verdadeira torrente de idéas, de senti-
mentos, do paixões que diariamente cá-
em sobre os ignorantes, sol re os escla-
recidos e também sobre os imbecis. 

K a torrente, para que huniideça bem 
a t t r ra , convém que ae_i de gottas mei-
das, 

A propaganda jornalística assim como 
todas as outras propagandas, tem suas 
l - i . próprias, e a elles deíe aftentier o 
[ rot agandÍKtai 

K [Tc iso qne eiie fixe a atten^to. eon-
foi :, • o interesse qn.; o assuü]'l,i .ies-
I it.-; que esíiuui'.! os nervos p i viL-r.-t-
ç3j, o que é uiaa lei inillndivel, e inise-
ro pr^ij .i^aiidista será aquclle que a des-
i r-*ze, .,11.- não fatigue p '<j ex c s u -
d.i, •: ..de e (jüc deixe i - ; : i •> 
pci . lido piúoies o. 

To 1-s rstas qu.-.IidaJ' s se i >r. ic ' :sa-
vai.i pcrfeilameiite em FiruaufUrr e de-
vido a isto fui -: • um dos prii .eiros 
jornaii.sUs do n;l,.:,o 'iLurtei do s lio 
K' foi Uo f . o ; a p p l i u ^ i J o e 
f\ .':.. .... 

i;o.T:inavi ern snu e : ' j r-j•,; •> 
lista o enr; .iho e a gru.a, a ir. , i p.: 
gente, porém corte/. 

Qu ::!') a .'.rai ' 1. 'f,*r^:.' s 
i : , o \ , •• 

.t o Ü.-ÍS nosa.t 
1a ini[r - s i . cry 
da sua i r . t i / e i 
sai.teb e duradou: 

s r . dr. Faul» 
apostolieo, na quinta n 

no domingo de Pas-

liodrigue 
lint« 

s? .1' 
i r.r .r, 

Unidades ar. 
cie larle 

Mm a v . 
caso e Í. ; ', 
nella sí gas11 
< ...>-.... . 
porvir fu lo a;.; 

o arcediago 
o s r . núncio 
sexta-feira sautá . 
clioa. 

l 'r. 'gariio: o serinlo do Mandatam, 
na quinta-feira, o revdni. arcipreste Eze-
quias (ialvào da Fontoura : o sermüo d» 
hiixilt , na sexta-feira, o arcediago J r . 
Francisco de l 'aula iíodrigues ; o"sermia 
da Soledade, no mesmo dia. o revdm. 
cónego Julio .Marcondes de Arauio a 
mi va. 

l'régar.i ao Evang.dho, da inissa no.-. 
' . . r ti, uo domingo .k líesurreieio, mon. 
senhor José Marcondes Homcin de Meli». 
S Á UattlMA Di; NOSSA «EXriullA UO» )tE> 

ilKDIOS 
Oainta-f' ira >anta— As » horas n 

'11 'la da manlia, missa solenne, comniunhi» 
;;.ral. exposb.ío do , -s . Saciamento a 
Cesiiudiiçio dos alt;ires. 

Se.vta./eira .'tuita—.Vs ís horas e m ir, 
missa e officio dos presantifii adcis, caa-
to do P a i v o o adoraclo Ja Cruz, 

A s il horas da uolte, procissão d* 
encontro do .Senhor. 

Habhado de Mtctnia — AM 7 hora» » 
meia da noite, corotnio da ,'vosu às-
nhora. 

Domina,, t/c Pasctwa — AM .1 liar.» 
da manha, procissão do 6onhor Res js ti-
lado, i- á entrada, missa cantada o bea-
çam do ,S.S. Sacramento. 

—Hoje, haverá reunião das meai r io j 
da irmandade do ,-t.S. Kacramento. 

NO CABUO 
Quinta-feira sauta—Jtissa solsnae, ás 

K horas, e oniniiinhao geral dos niew-
uros da ordem, do ot.tras corporacje» 
erectas iia|tiella egrt ja e demais fieis 
que 83 apresentarem ' omenientemsute 
preparados; exposiçlo do S.-'. Sacramen-
to. r- sp.'. i'iv»ment» guardado pelos ir-
mãos 'ereeiro» e membros do Apostola-lo 
da Oração de confortuidade, rom as no-
iniua'as affixadss na sacristia: desnudj-
io o ' s e.Uares. De tarde, ás O Iior.t> a 
mela. Laiapis. 

A. itn-f ra sinta—Missa dos presa;!-
t..:,itiJo<, .is ,-( horas .ta iiianhil. ador j . 
, io da t ruz e p r . tssà. do SS. Sacra-
it. tijto !)•' tarde, és o horas e meia, so-

17« Sana, proclss i i do enterro 
•í i • • ..tu- e s.-r-iiào da Soledade. Distri-
i j j . !» is t'vas aos pobres da ordem. 
V i r1» ttt't-,, .1, nesses ., js . estará coo. 
tia^x «o maestro ' lemes Cardim. 

' / ' .( ''o <:. .Ulrfniii — AM s hora!, 
b. r.,-rn -i, foi'ii ,'.o\.i conto do E x u l t a i 
e ljf..,_,i.i do i rio i 'as.ir.al, cauto da» 
Prop. • .is ; s irr; 1 js terceiros e las 
l,o ..it.ti.is d-s ot js iiiií-a do Alío-
luiis. 

Domir, o jr Panthaa—Missx eoa». 
ca i i thn , as Horn . loe tard! , i s 8 
l.oros o. . . .itito de Btgiua Cn-it, 
jirati.o e betiçam :o:u o b'tî. tía^ra--
r'.er.to. 

•legunSa-ffira de T'aschoa— lliss», 
,ts s i ra-, i. :rçim p:\|..il o absolviçio 
g'itit a ,s irmãos t rcoiros, . be,. ...u 

A part.-
nlt.t.1. 

re ja. 

til de: dias será den-
I caiitolHai dl 

O.i: 

p.)8Í o d 

lt'1 s 10 l itMtntC'T I 
en a santa—-Vi 7 horas rnls-
sit.'t.o C'jinmunhito geral, ex-

Sacrameuto, desnuüji^äo 
sente. - I l t - I 1-os ai tares. 
"T. ' . r i . . i j 1- i.o r •>'•' , tV , r 3 í da tarde. T.ara-pf». 

estera, i , s tsto k t . i o s'i r i f ' ' j tem S u t i T - j - r « s a « / « - a > . r t J u g 
sido, multo niíu-.s qaaado se t ra ta da 0 « m ' « » 1->» presanl 

Con liça.,1 

paia a ediç 
par. rev< 

per 

.s 1 :,, maior - . e o, 

qne contrastam eom s nossa edneaçílo. 
No reino animal dio-se mnitos fsetos 

que se n lo pédem «tpHcar sento r-cor-
rende-se so Ineonssémi liereditarlo. D n 
raaeaco naseiita « t t im jardim zoelaci-
co, tem tsoto maê» <1 cobri qo* sTle 
DKaçt vi», c o m • ( t f i / g i t *m O t m -

B r 

calda, o s r . príncipe <le C « t M 
acompanhado pelos s r . cônsul gerat CBVÍ 
fiiierardo di Saroía, c ap ino l edro A,-, 
bnes, Tice-eonsnl ca». S&betta. e « ( # 
üoasi e conde Aidrovandl, d i r i g i r « ^ * 
para a Rõtisttrie, onde almoçaram 
exe. hospedon se. 

AM 3 horas da tarde, » tic7 fof í 
palacio visitar o dr presidente da 
tado, cortezía esta qae poucas horas 
pois foi retr ibaida. 

O sr principa de Cariati recebeot, 
de nmnero de ctimprimentns pessôae*, 
nossa vez ctimprimoa o dever de di 
ao illustre hospeda agradavel per 
cia nesta cidade 

0 cruzador Barroto, qae está 
mando os preparativos para ir ao 

1 Republica Argentina retribnir 
sitas doa navios daqaellaa narflt» 
Brasil, será desligado da divisJo da. 
zadorea a irá regular as agníhaa, 
do partir até ao dia 15 do correi 
r a desempenhar a henroea comi 

Os ara. presidente da Bepobll 
aiatro da Marinha a chefe do 
ma ror-general da Armada tiail 
Barrote, antes da soa partida 

tto:u 1 .is fi t .'.ttitr..to, er.tt.o, dever-s-*-
io app • l'.r p..t a a a: aiogia eutreos p:.o-
nonii'iios consecutivos ao envenenamento 
pc;,i jd'osphero, : t : mesmo na» 1. sões 
ar.aton.o-i .It. t ot' as Eis, em nyntlics". 

onto d* ~. v- i u • au oae l fu t ,s deste 
veneno 1 tj'.i o no nrgiriistno: 

•Ces it.pi.-*in'.«, qui preavent une a!-
t- r.it , : ;o ,t . lo I..1 l i ntilrit'on li.'e à 
line a. rot.,,;! ! o globub-o rouges, con-
sistent . aos i". í / Oi-, CuHinmTuarie, la 
rl ^ r. t s cr...c f.. i.̂ s us" dos or^aaes an 
; / ,„ . ' • que not . constotèro: s d 'oae :na-
uière si rcmarquabia Ò Fnatopsifl des 
vó t i n ' s t j l ioaphore. L' if', re ct Vat-

. t . ' sui viei:n*nt ea geat'ral que 
le ii :-,! • ,i le quair i 'mo jour: T.ir-
dioil a - . - s a oi. ion's d.s io len-
tleiii.iir . . . la niort arrive a • • eol-
lapsu*, i- otoo, r,u l i o I To etit pr t t" -
d*o do d -o et >! * convulsOins. í.o t p r -
R'.i'i-it: o r.iti't lors qo'ci n a p-.s c-i 
i,eu à , [it! t ' i pr-oni. re peri >b qui 
est L..0. .. . oira lo premier on Ic 
second jour, . r. ive an boat de six à 

Mit..-, si la vie persiste au 
to est neami.uins ; .-esqaii iu-

feBliW.-.ner.t d.-siinó o auccomber aux at 
tcinfs du I oi-tou ,;ui pro-luit cliex lui de 
la paralysie, aiusi quo do frequents he-
morrhagies tuh- .s péWcbiales ii la peau, 
votillSH'm ot d * lang, seilt« fiangn'untcn-
tes. heniiirrhagi.. nas.i s. aaricalaires, 
utérloea etc,. . 

Haverá n n qnadro qne ni.'is se appro-
*ims, nio só na syinptomatologia, . imo 
n.is ic-iit'B viscera rs, a,o da inlecçáo ama-
rillica t No rot tanto, até ao presente, näo 
cor,st,I qua alguém se tivesse lembrado 
de pôr etn pratica o tratamento pelo 
phosphoro na febro M.narella, E* que na 
therapeuti a etgolofjiea, on melhor ainda. 
pathogen tea, conüiito tod j o valor e êxi-
to relativo da sncdicaeuo aeguida pelo 

ob^rta. 
;orni 

: per.33-

touze jiurn. 
í t l j , !•: mala 

d á O y » « , í ^ t i f f l « 
V M Í « M a o C « K 

clinico. 
k \ kjdiscutivtIrar,nt-% a maíi racional, 

a maia logiea c nai.1 «ofida ban« em 
que se apoia a doutrina da aiiopa-
thia. 

lluchar-J. o emuente medico franc^z, 
cujo?» eatii'ioi sobro a« cordiopathia* ar 
teria««» puzerain em CTidencia o seu gran 
do e inesctídiv.i aen^o ciinko, entende 
q-ie toda a medicação dev; obedecer * 
ind icado fornecida pela phyiiologia pa-
tlu>!ugica da moléstia. E ' este, sem du-
vida. o critério mais seguro para anxi-
ifcir o oríjanbiiío tia lucta contra a infec-

e condu/il-o era coodie<>s favoraveis 
rcsistfocia. a Hm áe sahir aaior nu-

mero do vexe* iíleso e vietoriow. 
8e dc facto nlo ha, por emqnanto. om 

remedio especifico contra o typho icte-
roide. como acontece para a naasi to ta -
iida 'c das moléstias, é inutil procurai-o 
na tlierapeutlca daa applicae.5«a por ana-
logia. 

E. nem por Isso, deixarão d« existir e 
aagmentar sempre os triumpbos que a 
n o n a therapeutica bem compreheaoida e 
« « c o u d a ê capaz d« proporcionar. 

A sa inc ia progri le, e assim como • 
praWaaia da profii^laxia do febre ama 
re f i t mti & nosso vir, resolvido, Joa^e 
BSQ f k f i 9 4è» m w S de «ea t r a t a 

uru prologo 
e iat do un a obra ht-

tnuri . i da !ii;.i'!') t s riptor Frruavflor. 
di»»'' d. Jus • H he^ar.iv, drama!í.ita o 
pó<-!.'«. muito honra o tliea'.ro Lcs-
panfiol nmderno: 

«D« I-i J';ro Fernandes Flor, n?.';lj.',r 
dUe.ido, do lcruanflor, fjue assim o cha-
uuroi sempre, poderia eu rserever muito, 
porrjuj trinta amios de amizade o per-
i.iitlei.-: c.ii todo caio, vt jo-rn • c r;i-
baraçiido j>.ira esboçar esto prologo. 

1 - - , que j o -Sil i ta o elevadas 
' p n l i d f ! * do or.l-.-iu iatelle iat'9, era, 
•! foi K- ' j.rn, jorualists, e o jurnftliamo 
inp^o a todos ou-5 a elle se dedioam 
grir.di'H sa^riritifis, tai.l) malore* t j ívcz 
i j i i i . /o 8-jam poderosas ns fa^-nldadra 
ercador.n de r;uem se vutar a este rara-> 
da a• ! i. i lado liumar. i. 

F.xpii arei d«*sta f .r:.;3: um SJIÍO no 
seu üabi'.ete, ou no shu laborotorio. t r a -
balha s^r.i cr usar e num doa ai,.,ot j^r.^a 
dur^r.t'1 incze^, annos, leva r.- ' . a annos 
a est.,dar, a p T f r i . ' a , cor: l;;«.-, > "'ifet r.io-
lift um l.vru, un t,o:»«!ttg:?e nr:; \ d'fl:obor-
ta; n -tas co- !i./>es, s ; o sa..-;-) t°ni o 
ardor do gei.i t 'pie o aier.te—a s a o !-ra 
póie i t r p M-feita e ficar ua bist r/ria im-
mortaiip.ando-!iio o uorue. 

Mas esta operosidade nüo tem dia fi-
xo ri'.-m Iior», nada obriga a qua elle 
pnbli'j'K i:ou.«as imperfeita:, ou erróneas, 
do 3cu livro, ou d.t -»aa u• 

Ao contrario. <• o t rn la 
lista, fjuc se produz, nAo por t 
po. ii'-ia, por 'm qu.iti por ...;r. 
dne^äo forcada e iironon/1 ':!' 
p<*lc5 moviriicntosda rota! \ •/. q 
mento pro l->i acompanhar, ct 
mero de tir'a:ia< de pape! ti:..: • 
em o'-casiâo exa -t j . afim de.?« inrmoaisa-
rtm d na s cotna? qu« pnietcm diï 'ordan-
tes: o t- lijpo que ti uniforme e fixo, e o 
pens ; mento, queó livre, capri !.aio. irre-
gular, que caminha aos salto*, on se pre-
cipita c se afun la, ou sobe verti^i.. o 
ao fiririainento, ou fica a t o r d ^ J j cm 
horr.vpl torpor. 

Se to-.'.ïîi os s . ihbs dessem c jn ta do 
quo ponsa-n a cada hora, M* OI obri^UI-
seui a tS'Tevtr e a dar publicidade aos 
apus pen-iamer.tos, fjaanto3 erros, quantos 
absurdos, quautas tentativas pueris, 
quantos desatinos de que, pc:a 

resultasse air. 
para a arte ! 

Daqui re-miía que pijant a iriteliiger.-
cias, consumiram se durante o secuta 19 
e continuarão a cor.^ninir S3 na iu ta 
diaria e íebril do jorüaiisrno 

Todo honitim necg i i t a de reconceatrar 
as suas energias, para faz^r alg . n com-
mettimcnlo, {issim como toda locomotiva 
qua tiver de subir por uni forte d^ : e 
necessita an'ps dc um grande impulso ho-
rizontal para se fazer vapor. 

O jornalista n3.-j [v'da re:oncer.frar 
energiaa, n.to pôde fazer vapor, vai dis-
pendpndo constantemente as proprias 
enrrgias, sein trégua, sein descai. t a 
todos os minutos, e ada porção q !e re-
servar tem logo do díspensai-a. porque 
numa empresa jornalística n3o ha o que 
d< va esperar, a em as tiras, nem o nlriii-
nistrador, nem a machina, n^ra o compo-
sitor, nem o publico. 

Por estas razúeaqoe apontamos rápida 
mente, para julgar a obra critica, litt -raríi, 
artística, politica, ou o que foi do um 
jornalista, e eoraparai-a com a de outros 
trabalhadores do "pensamento, tem-se 
attender as c o n d i d a espeiaes ent que 
concorrem umas e outras producçr»«« 

A proposito, arúde-me á menicria um 
nome de jornalista iilostro, nome qne s< 
p/Sde adivinhar com facilidade; homem de 
extraordinaria cultura c!assica e moderni. 
ao par de enorma inttlligeacia e de iasx-
gottasel inspira<;3o. 

Escriptor t]úe, qnan Jo fjuer. imita a 
Qnevedo e, se' o iasa o exige, é ura co-
loriste brilhante, e, se eisende ser sym-
boiící, o srti exotismo c fie!. 

Que obras duradouras, destas qu?. 
com o tempo, r e g a r a a s?r c lass as, 
que livros de primeira or Jera n io teria 
podido escrerer o jornaiista a que es-
toa me referindo, noutra época, noutro 
ambieote, « sem as eperessoras aevtnsi-
da des do t rabt Ih o em W l exada ! 

Pois eile nunca fez o auo maito bem 
pader» ter f<Ho, f , <k ^ a « j | 

:oudensat;2o d.*» 
p i ra a S' 

t u a : 

dos. a v io ra r io da Cruz, canto daPaixS^ 
e procissão. 

A'.i i horas Ja noite, prociisJo do Ea* 
t rro 

.Vt/f ah Sinta—Vi 7 Iioraa da noite, 
coroar-ào de Nossa Senhora. 

Dominai ilu l'u»<v/c«—A's 8 iioraa e 
••-a sol- n. A s 7 horas da 
j'..u:i do .Sacramento. 

NA I-OA M O R T E 
Qninta-feifa santa—.Yn $ horas da 

n auit/i. missa cantada e exposição do 
SS Saíramento até ao dia s«;guinto. 

/Va la-fcii :t S ' ( ' / /«-A'g 8 horas, mia-
-a dos presantificados e, á licite, o Pas-
so <lo benhor Morto. 

Dô/njf/o 'ic ru<<hoa—Missa couven-
tual as horas U j costume. 

NA < " V S O L A Ç L O 

On in ta-feira taula—Missa soleuno, 
'onwnunhào gera!, ás 8 horas da manlia, 
c exposição du hfS. Sacramento. 

Sr.\ ta-ff ira santa—8 horas da 
minha, missa de presant i fhados. A'a tt 
hor.n da noite, procis?2o do enterrot 

Dom i nu o fia fícmirrcijuo — Mlssâ 
intada ás 10 horas da manha. 

PELA CIDADE 
j->rnali.»tas « dos seus col 

applaiidiu a idéa da rece-
I.i ' jro Sudré c propí/. que, 

•lo. fcsími f.scoUtidos os 
'l ...X d i Otero, Chia fritclli, 

l oi» aine e Tagiiafcrro, 
: . 5 Ù d a r e m ao dr . Lan-
LI \. LO momento 

n tra'.i 
Interna .. ion 

rm honra 

umbem, de 
.!, ur:ia 
do illustre 

Semana Santa 
f ' onc 

r:nana 
3 JOS 

ram hontem as sc 
i .-^"ta, estando ax 

t.vnpkîs on Je S'î t 
mis-;M de Rar.ms. 

N'a CaMí-dral. houve, 
ras d i m.ii.i:ï, b?. . i 
i ; r.i i.os. m'ssa solerne, 
canto fia Paixlo 

Abaixo publicamos j r 
dercai« solenui iadei da S"« 
se reaüsare.n nas varias eg 

îennidades <la 
lctos dc lieis 
elebraram as 

distribui'. .Io 
procissjo e 

grammas das 

fC CATIlEDBAr. 
r rf> treva»—A's 

canto de Mat La 

ËÈsmmMsÉ: » » _ 

Qîiar.'afci 
du tardf , o 
cor.ntando do 
<lcf>. 

Qnintn-f, 'a sauta—AN 10 horas e 
r.ieii da n.auiií. ivissi soiei.riissíma de 
pontifical, por moefenhor Julio Tonti, 
itiincio apostolieo: coram inhâo geral, pro-
cissão e exposi-.So do SS. Sa ramentOj 
s a g r a d o dos Santos OIcos para enfrr-

r "-ufirmandos e catechumerios c 
desnudarão dc3 altares. 

A s 5 horas da tarde, a tocante ceri-
monia do J.ava-péi e seraiilo do Man-
datam, e, em seguida, officio de trevas. 

Sr; frr-feira santa—A's 10 horas e 
meia da manlrJ. missa dos presantífica-
dos. por monsenhor .Tulta Tonti: s^rmilo 
da 1'n.xão, ( auto de Paixãoo, adorarj.» da 
Cruz e procissão para enccrrameuta do 
SS. fcacramento. 

A's 5 horas da tard-, officio solenne 
de trevas, e. e:n aígni Ja, procissão do 
Enterra do Menhor, que percorrerá as 
mas da costume. A' entrada, haverá scr-
m§o da flbledade. 

Sabbado de A1lelnia—\'% 10 horas e 
meia da n a n h i , canto do Exnltat, das 

PropI;?'ia3, bencain do fogo novo, Cirio 
aschoal e pia baptismal, canto de la-

dainhas de ToJos os Santo», c, em se-
guida, missa solenne de Alléluias. 

Domingo de Puzchon—A i 5 horas 
da manhi. Jiitinas e Lande» solennes. e 
em seguida, protls^»» da Resurreiçîo, 
qne percorrerá t s r m do costume. A* 
estrada, haverá benzam do J*S. Sacra-
mecto. 

A s 10 horas e m<*ia da manhl, súm» 
de pontifical por mooseràor Julio Tosti, 
fcarer-do aertiúo aa E»aqgelJio. 

Cacíará misaa de AUefuia» f reirdm. 
eoaejfo t! esoireiro-»<5r Aa?«oío AagmAo 

Çapilrtar# « t t f i g g dc -mm 

Ag-g-ioaaão a d o u s a o l ã a d o a 
liontcni, ás 5 horns da tarde, achavam-
se reunidos na venda de Matheu Magno, 
cm .Saracura Grande, num beberete des-
enfreiam o. vários indivíduos de naciona-
lidade italiana. 

.Vquellu hora, por alli passando o cabo 
João Thcodoro dos Santo« o a praça 
Chrisniin Pereira, ambos do 2o batalhão, 
cs palestrantes, que jú s°: achavam exal-
tados pelo exncsso de libações, prorom-
peram em apupos contra os mantenedo-
res da ordem. , 

E.ítes, naturalmente, procuraram cõhr 
t?r o movimento, daudo voz de pris io 
aos desordeiros. 

Foi quaudo to los eüen, saiiindo para 
a rua «commetteram os dous soldadoa 
a bengala J.TS e sopajes, travando-se um 
grondíi confiiclo. 

0 cabo reccb» u um longo ferimento 
no fronto-parietal ps juirdo, um <mtro 
punctorio, dc f i rma triangular, na re-
gião zlgomati a esquerda, além do va-
rias escor ia res e contusões por todo o 
corpo. 

1 hrispim Pereira, o soldado, teve nm 
f raude f-jriniento contuso ua regiSo occi-
j-ital. 

0-5 desordeiros, vendo offendidas as 
si:as vlctimas, puzeram-sc em debandada. 

São ignorado« os nomes dos offenso-
res; apenas referem as victimas terera 
VÍSLO no momento do confikto os indfti* 
duos Antonio Mircopito, Matheus Ms* 
gno, Francisco Amarello e Miguel Pà» 
cora. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri» 
buido o servi',o Dolieial para hoje: 

Policia Central: de dra, o d r . V h t a r 
Ayrosa, 2" d ripgado auxiliar; de noite, 
o d r . Arthur fíndge, I o delegado. 

Gabinete medico: de serviço Interno, 
o dr. Archer de Castilho; de serviço ex-
terno, o dr . Honorio Libero. 

O millionario americano Carnegie achaa 
•m noro emprego para os seus milhòea 
supérfluos. 

Elie vai favorecer a orthographia 
phoaetfca. 

Tendo tomado interesse pelos traba-
lhos de i lguni membros das sociedade* 
inglezas de philologia, promettea sol»-
vencíonal-os com dez mil dollars at4 
que alcancem êxito. 

Os promotores deasa idéa pretendem 
crear om alpbabeto psra a promwi-

porque até a fora é dífraH d#-
terrainar p pronanciã de certs» palavra« 
poQoo usadas e o mesmo eeai moita« 
fattrif. 

Haveria, por exemplo, nm sigaal para I 
o th e ss palavras seriam ^ 
da« por meio da signa»! 
peio «ovo alpbabeto. 

Convém notar ooe CWegi«; s4 
mettea a «ea tpw* fintoevíro, eom 

ra reforma projactada «"ja 
por ho me 
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TELEGRAMMAS 
ff nico apertai ifO Commcrcl• 

<fí S Í 0 Paula 

i n t e h i o h 

mo, » 
.leallsou-se no edificio do Apostolado 

Positivista a conferencia fúnebre pelo 
67° onniversarlo da morto de Clotilda 
de Vau*, filiando o dr . Teixeira Men-
des. 

RIO, 5 
ca paquetes : 
o Ré £'«<• 

Entraram, neste porto, 
Pernambuco, 1'aranagnd 
I cr lo. 

lilO, 5 
Hoje, ao meio-dia, fol encontrado mor-

to, u i n i f n d n c amordaçado, o portugnei 
Antonio Ferreira da Costa Pinto, capi-
talista o ujurarlo. morador cm um pré-
dio da rna General Camara. 

Contava 1)3 amjos de edade ; o crime 
foi notado por um menino da vizinhança 
fc RuppOc-sc praticado de manha, a t t r i ' 
bulndo-sii o seu movol ao roubo, pois o 
quar to estava cm desordem o o corpo 
enrolado cm roupas le caraa. 

Compareceu e tomou conhecimento do 
- fac to o 5* delegado de policia, que pren-
deu dous ladtCcs como suspeitos. 

IliO, 5 
k directoria do -Jockey-Club, oífere-

c e u hoje, ás 11 liuras da manhã, uir. lau-
*o almoço aos representantes da im-
prensa . 

A' 1 hora da tarde, com enorme citn-
corrcncla e extranrdinoria aniiusçilo, co-
meçaram as corridas, rcnüsatido-ao o 1" 
•páreo, do qual sahiram vencedores Ca-
mafeu cm 1" lognr e Torpg cra 1>,JU" 
'cs, 22$900 e 57$100. Tempo, t)7". 

Movimento da c5»a do potilcs, reis 
i:3ü9.j000. 

2° parco : vencedores, Camby se e Ta-
mogo\ poules, S1S-S00e 308. Tempo, Uí". 

Movimento da essa, fníWüÇ. 
3° páreo : vencedores, Orgulhosa c 

Fita-, poules, 308500 e 13051100. Tempo, 

, 0:7758000. 
: vencedores, Libertino c 

Seiittiiclla; poules, S8§400 o 713100. 
Tempo, 116". 

Movimento, 8:9278. 
GD parei—Vencedores 

poules, 17SÍ500 o 2J8700 
Movimento 8:5718000. 
0o páreo—Vencedores Cambqxe e Te-

nebrosa. poules, 89SÏOO e . 35Ï700 . 
Tempo, 117". 

Movimento 7:3215000. 
O movimento geral da casa de poules 

foi de 42:9196000. 
As corridas terminaram ás 5 liv-as da 

ta rde . 
RIO, 5 

Durante as soleunidaJes de hoje, as 
cgrejas estiveram repletas de iiels. 

rOUTO-ALEGRE, 5 • 
EmbarearSo amanhã para o Iiio de 

Janeiro os deputados 
mos Darcy, Marçal 
Miller, e general Valle. 

O director da cscola de engenharia 
leste Estado fez cncommcnda l'ara a 
Europa de npparcihos tslegraphicas sys-

j n a » Marcoui, para J a z e r cxpeiClHàw. * 

Solida e Zora' 
Tempo, US ' . 

drs. Cartier, -la-
Escobar e Juvcr.al 

f i e o populacho juigafa-o occupado por 
ligara ministro. 

O s r . Silvei«, sendo intervistedo, ne-
gou qu» o governo cogitasse da docreta-

; çâo do estado de sitio para a capital. 

MADRID, 5 
Em Salamanca o enterro dos estudan-

tes fallccidos teve grande pompa, com 
a presença de cerca de 15 mil pessSas 
do Iodas as classes sociaes, abrindo o 
cortejo fúnebre o reitor e os lentes da 
UuivorsIdade, revestidos dos seus trajos 
académicos. Conimissòes de diversas 
universidades compareceram e também 
as auctoridades. 

LISBOA, 5 
Os soberanos de Portugal c da Ingla-

terra assistiram hontem a um espectáculo 
do gala, a opera Barbeiro de Sccilh a, 
durante o dia Louve tiro aos pombos e 
gardearnptg. 

LISBOA, 5 
O rei Eduardo VII inaugurou o clnb 

iuglez e foi depois visitar a residencia 
real em Cascaes. 

Do regresso, assistiu a um banquete 
de 200 talheres no Paço da Ajuda. Nes-
te banquete, trocaram-se cordiacs sau-
daçOega. 

A ultima visita do rei Eduardo será á 
Associação Commerclal. 

O seu embarque será terça-feira: an-
tes, o rei do Inglaterra offerecorii uin al-
moço de despedida ao rei d. Carlos, e 
partirá no seu liiate paia Gibraltar. 

I.ISCOA, 5 
O rei Eduardo visitou a raiuha d.Ma-

ria Pia. 

COPENHAGUE, 5 
O imperador Guilherme embarcou cem 

direcção ti Kicl, tendo hontem assistido 
a um grande concerto coral. 

NOVA-YOKK, 3 
O presidente Roosevclt, cm um discur-

so proferido em Miiicanopolis tratando 
daa estações navaes uorte-americauas, de-
clarou que i; preciso qtu 03 Estados-Utti-
dos occupem uma posição preponderante, 
afim do evitar futuras complicações. . 

D:vo o governo manter a tmifa pro. 
teccionista. modificando, porem, os di-
reitos cspeciaes, segundo as necessidades 
do momento. 

NOVA-VORK, 5 
Commuuicam do México que é certa a 

re-eleie.to do general Porlirio Via/, para 
presidente da Republica. 

LISBOA. 5 
A tourada que s j reallsirá, < f i rme 

o programma dos festejos ao r d Eduar-
do do Inglaterra, promette ter muito 
esplendor; oi logares são vendidos a 
preços fabulosos. 

Sabe-se que cm Síío Domlngfts houve 
um combate que durou ilnas liorus. O 
general Hora. io V.is ;ues derrotou o s 

in-:.:.Mgidos que ameaçavam a capital 

CA;.A liRANCA, 5 
Hoje, ás h :a ; c meia da manhã 

or^ai::suu-s.: i.i^gnlme:::e a 
inisaíi se-:!. . ies i;u:re : _ i 
horas, confirme <• 
Camara .\Iu::i ^a)-. 

Q programma era dividido am trss 
partes, com 10 i.umerus da musloa : 

1", Orando galope (Qat tivt), de Gsns 
para plano, tocado a quatro mios, pelos 

Srofcssores Fraucyco Ferraz e Emilio 
rossogi. . 
Aptcsontou-se eni seguida Giulietta 

Dionesl, que foi inuiio applaudida, exe-
cutando o •Grande Cpncerlo Militar-, do 
Leone. 

Depois de poucos luiuuloi de intervai-
lo, passou-se á segunda parte, começan-
do com a exeouçjo l í . Dionesl, da phan-
lasia Von iton tWwit, de l .o rc l ; 
Giulietta Dionesl revelou se artista de 
sentimento na interpretação: seguiu-se o 
J m i r f l / s f W o . g a v o t a conhecida "C Mescli: 
Giulieta executou-a bem ; tocou em se-
guida a valsa Jinrina. para piano, o sr . 
Fer raz ; seguiu-se u piisutasia Ball* 
iil 1/asThera, do Verdi, por Giulútia, 
que encerrou a segunda parte, arrancando 
francos apptausos do auditório. 

Na ultima parle do concerto, foram 
ouvidas uma phantnsia do Trornilor, do 
Verdi, para piano, pelos professores 
Ferraz o Grossoui; por Giulietta, uma 
composição de Carlos Gomes. fxp:esss-
meuto eseripta pr.ra cila; peio sr . 
Ferrai , foi toca.la u celebre Jl/i»/isodifí 
Hnugara do List.", para piam>, e a ara . 
Giulietta terminou com variações sobra 
o celebre Camara! de Veneta, do Pa-
ganini, com quo arrancou novos o fran-
cos applausos do auditório. 

Eis como terminou o belln concerto do 
d. Giulietta Gioncsi. 

lloje, ultimo concerto.* 

J i i n i l i u l i y 
Do correspondente, cm data de 2 : 
• Ha dous annes. graças aos t i ' i r ç o s 

dos s r s . drs. Torres Neves e Francisco 
Monlevado, digníssimas inspector g--rul c 
chefo da locomoção da Conipanbia Pau-
lista, fundon-ae nesta cidado u csi ol.i 
dos apprendizes das officiaas desta com-
pa iiliia. 

Hontem, pela ] rimeira vez, estando 
presentes os s i s . d r . Antonio Prado, 
Adolpho Pinto, Alíredo Maia, Torres Ne-
ves, Francisco Monlevado, João Monleva-
de, llenriiiue llurnier. Cesar Rabello o 
Gabriel Penteado tez-se exame dos 
apprendizes os qnaes tnostrsram o gran-
de aproveitamento-qua tira tido. 

Assim i que,tendo começado os appren-
dizes sem o menor conhecimento de 
•riihmeticu e de geometria, resolveram 
diversos problemas relativos u essaa 
duas matérias co-u todo o desembaraço 
e certeza. 

Devemos citar, como tendo coopnrado 
granJcmeuto para esse desenvolvimento, 
os dia. Henrique Burnier e Cesar Ra-
bello, professores dn cscola, que foram 
sempre inoançaveia cm dar instrucção 
aos seus alumnos. Ultimamente, ess.s 
illustrados moços tfiui sido auxiliados 
pelos não m -nos iiluslres drs. Heitor 
Lyra o Gabriel Penteado, que são, como 
os primeiros, engenheiros da locomoção 
da Companhia Paulista. Os apprcmiizes 
obiiveraiu as seguinns notas: Oito 
Seliott, '.i.CC; Henrique Ilolme, 9 .'5 : 
Carlos Hepik, 9 . 1 : Augusto Hard r. 
9 .17 ; E-lcvcn I-crrson, 9 . 0 1 : Luiz 
\Vi:ke, 8.0(1; José Camillo, 8 .02 ; Frati-
lis M Novas, S.-J7 ; Augusto Miiller. 
f t . rw; André Mazwda, 7 .41 ; Gustavo 

<cr, 7 . 3 5 : M»uO«l Duval. 5.91. c 
Adão de Camar;;», ."i..r>;>. Ksíc» per-
tcr.rcia á 1* classe, havendo ainda u 2" 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARI06 

A senhorita Zulmira de AlmciJs. dij-
tini ta professora em Ssnto Amaro. 

O menino Josézlnlio, filho do s r . Hipr 
poKto de Araujo Faria. 

O s r . Romão P u i f g a r l . ' 
NA9CIMENTOS 

Encheu-se ilc alegria o Isr do sr Caft 
los dos Santos, pelo nas-lmento de mai> 
uuia filhinha. 
HOSPEDES C VIAJANTES 

Acbim-so hospedados na 1Jilitscrit 
Sporlsiaan oa srs . : Andor von Mecdret 
cvliy, dr . R 

.Clinica thers i ieut lo«.—I'» 
-Bibf lograpiüa d u 

Odoiito-

aapsntaneo. Ma-
rio Mourïo—•. Clinica ~ 
processo tlurapoulioo 
revistas—Noticiário. 

—fírriíla Pharmarentte t 
lógica, n 8. S Paulo. 

— Rerilla fiaucn-ltaliaiia e do mun-
do Iftino, publicada cm Nápoles 

—Gnia '.erg, conteúdo horários das 
estradas do ferro. 

—Der liant freunde—S. 27. S. Pau-
lo-

—KJitcaçilo Xacional—Revut^, ru-
blicada em"Portugal. 

— Preista da Semana, edição lllns-
i i a Ja dl) Jornal do Brasil. Ksiampa o 
re ' r s to do ii:.ailo conselheiro dr . Souza 
Ifibílro. 

Rcmniinrio 11-cvhv, dr. Rcvnaldo Mau e senhora, Aloi _ q ^Vii/Ao—N. 29. f 
iviaiiuan, G. l.oitgiHl, Dclacam e senho» iUBtrado do Rio de Janeiro 

" * - 0 /Voffirsso—Rtvil ' .a litternrla i 
seientlfica iios estudantes do M»ckenzie 

.outra cato 
"ùo. 

dos 
UJ 

ias 
i 11 

.. - . ; ..llíõ- :J.>S . Jlfi.i 
^ unlr^H uuaruut 

vereadores protestou 
Hcàt'Cïiio du Ecolu• 

0 dr . James Darcy exonerou so do ] 
largo de director do Contencioso do 
riiesouro cstadoal, sendo nomeado para 
substitnil-o o d r . Antonio Loureiro. 

As forças Mancas quo estavam acam-
padas era Aceguá, sob o commando do 
coronel Gonzo Fernandez, retiraram-se 
hontem para Mello, onde fizeram entre-
ga do seus armamentos ao chefo da Re-
cebedoria de Aceguá, que eBtava emi-
grado e regressou para reassumir o seu 
cargo. 

O dr . Fclippc Cuidas, inspector da 
saúde do porto, no Rio Grande, dirigiu 
uma circular aos medicos residentes r.a-
quella cldode solicitando, em virtude da 
requisição da Directoria do Saúdo Pu-
blica do Rio de Janeiro, informações a 
respeito dos casos de peste bubônica oc-
corridos na referida cidade, quaes cs 
doentes que receberam o sernni anti-
pestoso, quaes cs que ficaram curados e 
quaes os que falleccram. 

I T O J J 3 
Está encarregado do s t v í ç o do vac-

ciuaçãó cofilia a variula, na Dir.- to-
ria do Serviço Sanitario, das 11 3 
da tardo, o inspector saniturio dr. Al-
fredo dc Caslro. 

+ 
Passa o setiina annivenario da aber-

tura do trafego 110 prolongamento da li 
r.iia férrea de Botucatu, das esta 
Itatinga e Andrade. 

+ 
Faz 4 ar.nos do lallcclmento do dr 

Alvaro Barbalho CcliOa Cavalcanti, sena-
dor do Império. 

P S L O 1 1 0 3 2 0 E S T A D O 

de 

ra, m. NVhysiiiig, II. de 
senhora. 

Seguiu para Camplnii oscilador Fran-
cisco Olycerio. 
FALLECIMEN TOS 

Com grande ncompanliamer.lo, deu-s» 
houteiu o sahimeuto do féretro da sra. 
d . Carolina Marcondes Prates, esposa 
do s r . Alfredo Pi tes de Miranda, da 
Liffiit and Potrer. 

Falleceram: 
No Rio, os s rs . Gervásio I ulra d l 

Silveira, Mario de Caslro N\-ves, Manoel 
do Mello Gafanhoto, Biciiara Kusjulca. e 
as aras. dd. Constantina Martins da Sil-
va. Porphiria Angelica de Almeida, Ca-
milla Mana, l .u : ia Faccioli o Rosa d«, 
Miranda. 

VIDA ESCOLAR 
Hoje serio chamados os iiiscriptos se-

guintes : 
Fraueet 

Marini Egydio de Oliveira, iii' ram Msí-j 
cuiidas Mttcfiado, Arlindo de Toledo, Fer-i 
naudi de Aliuci la. Atiios de Magaihllef«, 
Aureliano Barros Toledo, Melchior Men-
donça o Julictta fiamos Piuto . 

Arithmetica 
Maria Ferreira Habello. Rml Marga-

rido da Silva. Alfredo da Veiga, José 
dos Santos Júnior, Amâncio Penteado 
Júnior c Jose da Costa Oliveira. 

Geometria 
Deocleciano Reis Seixas, Manoel da 

Fonseca. Kylvostro Pessi. João Moraes 
Dutra, Joãò Jalido Júnior e Nestor Bor-
ges. 

Geographia 
Arthur Malheiro de Oliveira, Nocmlo 

Aguiar, iUivando Leite, Anubes d« Re-
zende, Antoni» do Lima e Italo Chile 
Ponzíni. 

Historia geral 
João Eiianiinondas Ferreira. MartinU-

no Rezende, Antonio José*da Silva, lia-
pliael Cor' ia i iliio, Mario de Camargo 
Aranha o LcouiJas Magalhárs Gomes. 

Elementos Historia .Xalurat 
Durval Fagundes. Jose de Souza Soa-

res, Celso de Ar ai J. Jorge Leme, Tito 
Motta e Bcnvashi Cerqueira Cesar. 

—As aulas ia Escola Pratica de Com-
nicr .io oiiccrrar-s:-ào 110 dia ;<0 do cor-
rente, e, cm prii:ci;ii'is de maio, cojieça-
rão os exames fiuae.s. 

T l i E A T F . O S E T C . 

C a n i p i í i n s 

O eximio pianista sr, Carlos Gulma-
rãis r -alisará u 11 concerto nos salões do 
Clnb Campineiro, 110 dia 12 do cor-
rente. 

I * i b e i r ã o P r e l o 

No dia 3 do corrente, titã ás 8 horas 
da noite, o movimento uo hospital do O prndio onde está aquartelado o pi . 

quete do commandante do distr ict , foi ^ Ã ^ Í Â ^ ; sal,iram 9: 
desinfectado, visto terem-so manifestado f a l | c c e l - a 3 1 ». oxistem 91. 
casos do peste bubônica nas suas proxi. 
mtdadcs. 

As camas dos soldados foram substi-
tuídas, sendo queimadas as que alli ser-
viam. 

A delegacia de saúde dn exercito com-
nunlcou ao commandante do districto 
jue falleceu de peste bubônica o mestre 
da banda de musica do 13" batalhão, 
achando-se no lazareto um furriel ataca-
do do mesmo mal. 

E X T 3 3 K I 0 3 a 
PARIS, n 

EstSo eleitos deputados os srs . Mau-
ricio Barfts por 1.827 votos e Deville 
por 5.059. 

O sr. Pelletan, cm discurso rm Per-
fignan, preconisa o perigo sempre cres-
:ente do clerlcallsmo. 

BREST, 5 
Itónve a n u reuniJo de dous mil em-

pregados do porto militar para a orga-
lisaçSo do nm syndleato operário. 

ROMA, 5 

Ac1um-se aqui 250 engenheiros inglc 
tes assistindo á installaçío dss appare-
Ihój electro-radiograpWcos. 

No Qnirlual, houvo nm jantar a que 
•ssistiram 1411 congressistas, os quacs 
lorsm ao monte Pallatino. 

A recepção destes representantes 
Songresso historico tem sido imponente 
im toda a cidade. 

PARIS, 3 
tftt 0 Oanlois que o rei Ednardo cm 

Pariá hospedar-se-á na embaixada ingle-
ck, dtmorando-se tres a qnatro dias: haverá 
|untares n 0 Elysen « representaçlo de 
gàla na Orande Opera. 

PARIS. '6 
CoAnhmicats de Niza que sentiram-se 

poqaefaos tremores d» te r ra . 

MADRI», 5 
gériot tamultos deram-te boa tes , t •oi-

to, eaffe a policia e grupos de estodan-
V q«e. contrariando orí««« d» «ov 
W r t f v M } i m i m . t ! u a i * , t u 

à 

Passaram para 
tes G. 

a casa dos couvalescen-

S n o «Ir.BÍ! í l o s C u m p o s 
Do correspondent", cm 28 de março: 
• Os srs . Aureliano Moreira & Porto 

çotigucs desta cida-
carne verde 

adquiriram todos os 
dc •! csiüo vendeudo 
700 leis o kilo. 

E' digno do elogios o procedimento 
desses senhores, que nos vieram libertar 
do escandaloso niouopolio que havia da 
carne verde. 

—Tem estado bastante enfermo o nos-
so amigo dr. Mario Galvão, abalisado 
clinico aqui residente. 

O nosso amigo dr . Mario foi hoje ope-
rado pelo seu collega dr . Urbano Figuei-
ra, do Taubaté. auxiliado pelo dr Jos.'-
dc Asprér. Desejamos suas melhoras. 

—Trabalha actualmente nesta cidade a 
companhia lyrico-comica los Seltis. Os 
seus espectáculos tem sido muito concor-
ridos e os espectadores têm recebido bôa 

iipressüo. 
Hoje, deve rcalisar-se o 2" espectáculo 

da companhia. 
—Val ser nomeado delegado de policia 

desta cida le, em substitui,,So ao 3" snp-
plente, capitão João Marques de Faria, 

sr . José Deliias. 
—Foi nomeado collector federal daqui 

o sr . Jo io Marques do Faria. 
Parabéns. 
—Falleceu hoje, aa Santa Casa desta 

cidado, ilemetrio Timothco, em consequen 
cia de uma pancada dada por um seu ir 
mJo, no bairro do Serrote, deste mnnici 
pio. A auctoridadc policial providenciou 
a respeito. 

—Não obstante nilo termos esto 
as solennidades da Semana Santa, 
via vamos tor a festa de Passos. 

Já s e r v e . . . 
—Acha-se com a jur isdição da 

gacia de policia o proprietário da 

Houve tam'ieni u m e x p o s t o de tra-
balhos executados pelos apprendizes, to-
dos dignos d" iu!;:f.. aç.^o. 

A director;."! la Companhia rcsiivc:: 
distribuir como premio uos apprendizes 

quantia de 1:OOOSOOO. 
Sío dignos de i-i:cr-!iii(.s a illustra «(• 
r - - . .1 e 1 •( dis: i.ctos cugcnlieir- s. 
lo estado do prosperidade desta tilo 

u :i i ícola . 
—Estão trabalhando ticsla cidado duas 

companhias de cavalliuhos, com regular 
orcorrcncia. 

— Consta que s-j reaüsarilo nesta loca-
iiiade Hlgii!::as sol.-uai ia l js da Semana 

S.i..t.i 
Stii-i'ou-.se n,) I i» '.." do me/. ; a--sa-
o a l l e m ã o A } cr. morsd-r no 

bairr js . i i^ 'Cimp» Verdi-, . / i t e município, 
disparando um viro ce espingarda - la-
do esquerdo do peito. 

Deu motivo a osso acto do desespero 
julgar incurável uma moléstia qua lia 
muito o maltratava. 

O suicida deixa viuva c filhos cm es-
tado lie miséria. 

—O movimento do registro c .vil do 
niez de março foi o seguiute : nascimen-
tos de creanças do s-r.o masculino, 11: 
do feminino, :;i: total . 75. 

Iiegislro dc »-i.it s : de pes.iõas_ d l S ' . 
KO iiiasculiun, 33; do [eii.ii.iuo, 27; total 
U'..i. 

A r a r a s 

Do nosso correspondente, cm data dc 
hontem i 

«A não se ra apprehensàoque tem cau-
sado o confisco de 20 quo o governo 
vai fazer dos cafés produzidos o ueiieli-
ciados, tudo por aqui na melhor das har-
monias. 

•—Graças aos esforços do nosso iuenr,-
çavcl e virtuoso vigário, padre Marli.s 
bins. rcali.ar-se-ilo nesta i i iado as so-
lennidades d i S mana Santa, cujo pro-
gramma é o seguinte : 

Domingo tlc liamos—S'-i 10 horas da 
ma nhã—Bençaui e distribuição dos Ra-
mos. c missa com Passio cantado. 

Terça-feira—y s 7 horas d.i noite— 
Trasladação da Imagem do Scnlwr dos 
Passos, da matriz para a capella do Co-
ração de Jesus. 

Qnarla fe'ra de Treraí—Procissão d 
passos, com sermão do encontro no cru-
zamento da rua .S do abril com a 7 de 
setembro, e, ii entrada da procissão na 
uialriz, sermão do Cãlvarlo. 

Quinta-feira santa — A's 10 horas— 
Missa cantada, c íis U horas da tarde, la-
va-pés e scrináo. 

Sexta-feira tanta — A's 8 liwrai da 
uoite,—Procissão dc enterro e sermão de 

a grimas. 
Pomingo—k a 9 horas — Procissão dc 

resurreição, e á entrada, niissi e ser-
mão. 

Para auxiliarem a rcalisiçSo desta 
tradicional festa religiosa, foram desi-
gnadas as sehuiiites coiumissões, que 
muito se tem esforçado para a boa exe-
cução de seu dcsuleratnm. 

_ rovedores : os s r s . coronel Justinia-
no de Oliveira, Francisco Leite, tener.tc 
Audré Ulsuii Junior, major Ignacio de 
Abreu, dr. Rodolpho Coimbra dr . Ma-
rio Tavares, dr . i 'auia Lelle, dr. Cle-
mentino Canabrava, d r . Olympio i 'ortu-
gal. Francisco Bueno, José Alberto Ma-
chado. Candido do Amaral, tenente-coro-
nel João Soares do Amaral, capitão 
Francisco Franco do Castro, tenente-co-
ronel Pedro Ivo de Castro. 

Commissão angariadora do donati-
vos : 

João Braz Ribeiro, major Nestor de 
Sá e Silva, Joaquim Felippo de Mcraes, 
major Sebastião de Freitas, capitão Vir-
gilio Tavares o capitão Ignacio Rosas.» 

l ' o i y t l i < j n : n u - C o n o e r l o | 
IIo:it( m, duas casas cheias e dous tri-

umplios para a- gentil Mary Bruni c para 
os graciosas Di i-F.,ri. 

— •Hoje, benclicio do lunille. LiK-ieime 
Dory e depi i < 'le nmanliä , stri'am-so Lrs 
Angelot.is, bail..r.:.;os acrol.alicis 0 ?,l. 
Pi.iile and àlisi Jenny, malabaristas pliau 
lasistus. 

* % ) l'rafi-
Rcalisou-s 

Cais, r. i:a co 
Cet c hou; i:' ro 

con orricia e agradiive! 
ai.imacla até prolcuga ! 

E 2.' O 3 £3 O Ei 

ia,- recebemos 

soir ft. 
a hora 

' I 

rs se" 

Coliege. S. Paulo. 
— Gateia Commereial e Financeira 

n. 891. Rio do Jane i ro-Publ ica ^eslo 
sumiuario: Sacrifícios necessários. Tari-
fas (VI). Bemdita seja a paz! Minera-
çlo do ouro. Acuas virtuosas. A pre-
sente estação. Nulas estatist ienj Gêne-
ros alimentícios. O nosso consumo. (I 
ra!-'- o o álcool lia Bélgica. Industria 
pastoril. Exportação do algodão. Os 
• Bomia-Brasll.. Noticias dos Estados. 
Secção agrícola: a videira. Varias infor-
mações. Mercado de cambio. Fundos pú-
bicos . Preços correntes. Mercado dc 
café Editais dc concorrência. Aunun-
cios. 

— o Jocoso, orgam litlerarlo, humo-
rístico e critico. S. Paulo. 

— O Ne alto. jornal de Tmiibaliú. 
— O iiio An, li. 495, Rio do Jauel-

- l.r Journal Fi ançait 
18. S. Paulo. 

dn Bn'sil— 

ES 
As: o 'A,7-0 HBMAXITAttIA DK s . PAIT-

1,0—Hoje, 5* reunião da directoria, para 
t ra tar cie assumptos geraes. 

CEXTtio i.nrr.nARio 1° dk ii7i,::o — 
Dia 17, ás 7 horas da noil», npsoniliWa 
geral, para t ra tar de iuteressis do cen-
t ro. 

rincoi.o ITAMANO rutsio o r r o i m E — 
lfojo, assetnbléa geral; dia 18, baile, 110 
Salão Stelntviy. 

Cl.lEStlO UUAMAri rO MOSTR D « OURO 
—Dia 13, 110 meio-dia. 110 lagar do cos-
tume. 8e.-slii cxlraordinarla, para dis-
Liissàn o refórmi las estatutos. 

INSTITUTO HISTORICO T. <il:OlillArflTf'0 
—Dia 20, ás 7 horas e inria da noi:r, 
soss .o ordiuaria, na sédc social, d ladei-
ra General Carneiro. 1-A. O sócio cffe-
ctivo, coronel Arauji Macedo, leni um 
trabalho sobre a batalha da Itusaiii^o. 

ronçA roí.tciAi, — Serviço 
superior do dia o capi'äo 

do cavallariii dará 11111 ofl i t ial 

para hoje: 
Maciel; 

i'orjio 
judante de dia, força para acompu-

pu Ç W I t O S k. ü. KmJPP«I.N, 
• o solicitador Alvaro A. 

idt—Escriptorlo, rua do ftnortel, Ï , 
ás 3 da tarde. Incumbem-se do to-

dos os negócios de sitss "prorissbes, em 
qualquer Instincla, peranie qualuner iul-
rc, na comarca da capital < no Interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o teu cs.rlptorio dc advocacia á 
rua do Commercio, 11. 43, cm cima do 
•British Bsr i i . ,oud í è encontrado das 12 

lis 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Kanton. Est ' vam dn Almeida, Gabriel iíi-
niiro dos !--.mus, Oscnr Moreira, muda-
ram teu r i r r ip lor lo 'da rua do S. Belito, 
li 20 A, para a nic«ma rua, 11. 57. 

I R, JOSE' TORRES DE 0L1VEII1A-
auvcoaiio f— lncumle-so de serviços 11a 
ispital c no Interior, cm primeira e se-
gunda Instancia. Esi rip.—rua de S. Ben-
to. u. 12. lirsld.—rua de S. Joio.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Arccita tausiis em l - e 2" instancia» e 
no inteilor do Esiauo. Eâcrlptorio, rua 
de ts. Bento,12. obrado. Risiduitia, rua 
G a l ã o Bueno. 33. 

X > i c : n t l 3 t c i . e < 
COACHMAN — Vintista — Rua Direi-

la, n. 11. 

A. BRANDAO, cirurgião dent:tin — 
Avenida Ritug.'l Peslana. 131. em frente 
ao Grupo En • lar Os triibalhos cxccnlii-
diis neste ccusiiltnrio s rão garantidos 
I or \al ios ânuos c por preços som com-
petência. 

I l'NTJSTA. - - O (Irurgiáo dentista A. 
( rMello foz qualqnrr trabalho dos mais 
sj.fi fi içfiiidcs e modernos da «na pro-
liítío, 'per pr. ços muitíssimo la.iôavcis. 
/nula pagamento nu prestações, pre-
licmeiite tonti act^dat.— Gabinete e ro-
liilii.tia. lua Direila. 11. SO B. 

I j l í l l o c i r o » 
ALFREDO C. 1'EREIRA—Kua de San 

lu Tl .mva. 11. gO-C. 

MOREIRA CAMPOS - Bua Marccba-
Di odoro. n. 8-A. 

B a n e o M e r c a n t i l 4 e S a n t o s 
A t s r . J m B r i c M l s (5 ' 

Vou concluir com n couvicçfio profunda de ter, nflo di-
rei satisfeito ás perguntas gravíssimas, esmagadoras, tio sr. 
Biiccola, mais ou menos cumprido com o meu dever. 

Tentei esclarecer um facto que nSo interessa, de modo 
algum, á minha gestão no Banco Mercanti!, pois refero-so u 
período muito anterior :'r minha entrada na direcção deaso 
Banco; tentei esclarecer esse facto com a palavra e auxilio do 
nm homem honrado, maB...dolorosa contingência! a memoria 
cesEe homem foi-lhe infiel o eu ni*o tive remedio senflo de i -
xar-me levar pe!a eloquencia dos factos. 

Elles deiuonstrarniii e continuam n demonstrar, no que ac 
segue, cousas quu escapam ao tacto grosseiro o profano do? 
que não £e iniciaram lios myateiios insondáveis da Kabala. 

Andam por ellcs reservas que accusnm uma dedicação 
que ou julgava incompatível cora o espirito de nossa época. 

Anda por elles, indifferenteraente, o Bileucio tenebroso 
dos conspiradores, associados no mesmo plano, presoa pelo 
mesmo fim. 

Ouça-no8 ainda o publico: 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorlo c 
•geneigt rua de S. Bento, i'5. 

J . F . FU11TADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscriptu-
1:0 i rua de bauta Theresa, 10-A. 

Abrigo Santa MnWu 
Avenida da Intenúcneia, n. íjO 

Os directores do Abrigo Santa 
l . a ^ M a r i a convidam os parentes e 
Jl R l l l ' l í o a 'lo excelso finado d . 
ffl Antonio Candido dc Alvarenga i: 

^ os fieis para virem assistir ii 
niisja do sclimo dia c aa Libera-me que 
s e r i celebrada no dia 8 do corrente, 1» 

niiar presos ao Pom:;, o 'a Knar . l i"do I '«»'a. í.s der. horas e mela, na Capella 
• ' I» bataüião, c.s g.iar.tas da ! deste estabelecimento dc Orphandade, em 

INiliria. dous I.fiii iais para 
.Splta: 

Cad. ia 
iïiuirnii, m o i nas ordenanças i ara a se-
i n ; ria do commando fiera!; u 2o , a 
guarda do Palacio. 

fis demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Brito. 
Uni!.,™.!, !!". 
mai'AUOL'UO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidoa hontem IV bovinos, 44 
suinos, 3 ovinos o d vitellos. 

Inutiliaados : 10 piiim.'cs, 1 f i - ad i 
e 8 i.i.testiaos delgados de I ovino», 8 
pulm-iis e I fígados do suinos. 

Emblema do carimbo, snino. 

i siiflroglo e pelo dcscanço eterro da ai 
ma do noas i pranteado bispo, bamfeitor 

anno 
toda 

dele 
vara pr . 

tenente-coronel J o s í Monteiro Ferreira. 
—Foi elevado a mensaes o or 

denado do nosso amigo l.uiz Jacintbo de 
Medeiros, secretario da Camara Munici-
pal desta cidade. 

Approvamos muito esse procedimento 
da edilidade, porqno l.uiz Jacintho t 
disso merecedor, pelo modo correcto 
com que desempenha os deveres d eseu 
cargo. 

—Esteve ligeiramente enfermo o coro-
nel José Monteiro Ferreira • 

L i m e i r a 
localidade, em 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 20 loteria do 

plano n. 113, estrahida em Aracajii, em 
t de abril do 1903. 

13450 12:000« 
2:1485 1:(H»I8 
t ! « a » • 800» 

S PBE1IIOS DE 
14321 5330« 

9 n tEHlos r>E 200« 
8586 10502 17095 18647 20075 50020 

50821 51095 5SI90 
12 TBEKIOS t)E 100® 

5859 5181 7700 «045 14351 25653 27948 
59000 42780 51527 59474 59783 

Arrr.oxiMAçrtts 
13455 e 13157— 75« 
22484 e 22486-50» 
24793 e 21795— 25» 

Escrerem-nos dessa 
data de ante-bontem : 

• N i noite de 31 de 
passado, reallsou se no 

março próximo 
sallo de boora 

do palacete do capitão Antonio Custodio 
de Oliveira o primeiro concerto de as-
signatiira da eximia violinista Qinüetta 
Dioseoi, t i o insta mente apreciada no 
Estado de S. Paolo eem tod* o W 
selo« seni dote* • o a c a e s . 

DEZ EIFAS 

13451 a 13IW—10i 
22481 a 22490—10t 
24791 a 24800—1Of 

CEXTEüAS 
13401 a 13500— 3* 
22401 a 22500— 
24701 a 21800— 29 

* TEBXIN'A'.ÖE« 
ToâoÉ 09 nnracros termiuadof «m 6 

tém l f . 
Peto Companhia Nad*i»l d« Loteria« 

ç d e 0 i i r r i r ë f towriQ, 

Durar.íc »i 
guinlcs : 

Thcóc flr (lovlorumcn'0, fio dr. Ro-
berto (îoruiH Caldas, <lo Instituiu a« 
Troícci^o ír A s s i . - ; t i l «i Isifiincia. 

\ matéria (rs:-oll.i Ja jmra a dissertação 
foi : •Udontopalhi.H atropbu-as oa iii." 
fui: i.i i.a li'îicv'-) y j .hüU. . 

rime jj-.ih icft. A tubcrcuüna o a 
tubi n d b'>'.ik'j.i. C 'inmunictt» 
r j o feila A Koue lvlo <!•; Medicina Uo 
í'uu!o, j -.'!'» tir. \ ions) A 7. o vedo. 

— J'csijfiitiii > ir/ifn/olojirns na bahin 
il» Rio de Janeiro, f«;i o assumpto íb-
colhido d r . .). Azarem F u r ' a J o | a -
ra a sua tii«s» iaati-jural, suado uppro-
vado coia disl im^lo. 

A brocl.nra nchâ-se iliustrada co:n nu-
ni^r ias «ravuras. 

— /;>,;:< os <fr et ut rio rural. Estatui 
los, j; ! j t ! r . Jjciatho de Harros. 

Auompanlia o fascículo uma carta Fir-
iiiatla peio s r . Augusto b'amos. 

— OrMi'.'r,7. ro\i>ia do sciuatias, arte 
û j) )l:;mica li l tcraria. 

— Prfjwna* TcJc.ft, contos e pliant*-* 
dc Arthur Goalart . 

K' livrinho elevar,temente compos-
to .ia tvp. ^raphia Andrade ít Mello, 
nesta capital. 

Cont- ni vinte c cinco composi^Òrs em 
proja singeüa e ono pareci; correspond 
der no obje.rtivo desrjado pelo ow.t<>r. 

—ò'. l*aa\o Jii .'iaario. Kevista dó ( 
Tribunal de Justiça do Estado, publica-
da sob a direcção do dr . José M. Pi-
nheiro I.ima. 

— Ho'atorio da conipar.!:ia «le srguro» 
Mercúrio. 

—Hrfrtorio da Auxiliadora da Iüitó 
trucriio. do anuo de 1 . 

—Rvlalorio da Assu.i i ,.To Auxiliadora 
dos Carpinteiras. Pedreiros e iují3 Clas-
ses Annexas, lUr,2. 

—Delatorio da Real e Iîenemerita Sof-
ciedade Portugue/.a dc l.enyficencia, npr<|« 
seii.ado em assembléa g<Tal, S. 1'auio — 
1 L't J3 . 

— .1 Itainfta cia Moda—jorml mensal 
dc rodas , j ubiicado por yloper Irmãos, 
S. Paulo. 

— Hùlc'im da Camara Italiana dc Conl-
mcrcio o Artes dc S. Paulo, n. 3—Con-
téiu e.stc suniinario : Actr.s oíficiacs da 
Cain irn.. O governo da Italia e a Co-
piara do Con;mercio cm 8. Paulo. In-
tcrven-.ílo da Camara a favor dos cred<J-
r^s ititianos do Banco L'niilo d« 8. Cat-
ion. Notas coloniaes e ommereiacs . O 
papel dos commentantes italionos do Es-
tado de S. Paulo. 1'ubliea^òes recebidü. 
Estatistica. Curso <!o Cambio em 
Paulo. A nova lei brasileira S)brc fil-
iem ias. Dos curadores íisraes. Notas. : 

— Boletim Siilc.iiano—'ïtiïi este «um-
maria : Jubileu pontifical dc I. ião XIII. 
Ao-, p^s do papa. O ropresen'ante úojp. 
Kua. Missòeâ. Memorias do pairo Bean-
voir. Tljosonro Salesiano. Noticia« da 
aqíifMU e alem mar. Para a con»truc.;lo 
dc um novo templo. Oradas de Mawt 
Auxiliadora. Cluonica do movimento Sa-
lesiano. 

— lieris!a Medica de S. Panlo. n.\6 
—Tnn este suinmario : A febre amaríjla 
e s'.ia supposta Iran 
mgia faseiafa, pel< 
C. Vergueiro. A proposito do serum 
tidipbterico bactericida e antitoxico ^ 
dr . Ivo Bandi. Notai dc therapeul 
(tratamento da febre typhoide), pelo 
Ulysseg Paranhos. A urina dos do< 
de febre amarella, pelo d r . Bonilha 
Toledo. Deontologia medica, carta do dr. 
Candido da Cruz. «La méJb ine Tétran-
ger» . Eviscerarão, reducçao no fim «'« d«-
zoito dias, cura. Irrigação contint» intfa-
abdominal. Indicarão das o p e r a r e s j * 
ploradoras nas affecrOca, slr.iulando 
obstrueçao intestinal. Perfarar;1o ty 
ta numa creança de seis annos. opert 
com successo. Arthrite blenorrliagb-a, 4 
tratamento. Estcrilisaçao do cr nas 1 
ias do hospital. lotenrenç-o cirúrgica 
epilepsia cnoréica. Tratamento das ne-
vralgias por injecções subcutaneas de ar 
atmospherico. Meningite, tratada psla 
punc;ào lombar. Cavacos, por Cotifco 
Netto. Noticias. Correspondentes. Mapp» 
do movimento do hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, no mez de Janeiro, «m 
1903. «Memoranda». 

— Tribnna Medica, revista de medi 
cina e cirurgia do Rio de Janeiro. 

—Gazeta Clinic», n . 3 S Paulo, 
Contém o sumraario seguinte: 

Transmissibilidade da febre amai 
Antonio Anstregésiio.—Sobre ura cai 
sarcomatoffe. Alves d* Lima.—l"m . 

! de in toxicado pelo iodoformio. Nasèí 
m.T.to (iorgel.—Pediatria, alcoolismo da 
i afanei a, papel qne representa aa e M p -
gis do retardamento physico e totefl«-
c t « l . H . Donne l i t r M l , ^ « i 

2Z3 o c*. 1&xlt o 
Trcln n correspondrníia deve por rtiri-

çitín r. ortn npi ta! , < \1\ 'A, t' n » ro^/oc-
tiv» ndmlnístruii r, n \ Anonioda R '"!:.'• 
Jf.bc iro, com cju« <> ?>'iL»lior» ho dovord 
c ntender tobro a;;nuncius, assijínatviras 
t lc . 

Tr<Trp e s poçnmr-nt'"»! d " vera o s e r fei-
Icp n eciauto i:ocibo j u r a d o p-elo m -
rm rompetente iaiã>», Uoveudo também o.j 
vales i ostaea incluir o uomo do admiuis-
i i o d c r d a fo lha . 

A W I S 0 3 E S P E C 2 A E S 

DR. J . AIVES DE LIMA--Ja Uui for" 
fiiiaiio de l 'a r i i , tirurffiilo lia Bencflcsn" 
lia Portngueza o da Sauta Casa.—Espo" 
t ialldade : moléstias do saiiboras, tias 
\i:.s urinarias o partos.--ií-j.siJ. : lar^o 
dos Gnayànczrs, -I. Cunsult. : 1:1.1 São 
Bento. ïU-A ;d.'S "•! ás !i). Telep., So l . 

C1.1NICA i-0 l l i í . I'OMÏKilOS JA-
01'AHIBK—I/gjiiiolismo e siiggcsh o.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez, ncurostebia, rUcnniatiiiino. O ins-
tituto tem oppiireliio.i uigiicrnos [ura np-
piicações das correntes 'lu nita Ircqnen-
cia. massagem vllnatoria, Ir.lialaçõts de 
substancias bii!sainii:as, ut- qui 11 Lc, oxigt-
iiio jr.::i us iií/i-ii; 'n i liimonari's. Iixa-
m:s radioscopiciis. i.ui» X o piiotogra-
pliias pura os seus exames.—Consultas : 
r u i d. Verldiana,SI, ü.is 8 ás 10 d.i ina-
nliit. o lias 11 uí Ua tcrile, lios dias 
'.lieis. 

ila incsiiia inf.titu:. 
risani'-'s à iamiiia eulntada: c a q'i Mn 

aticndiir ao Louviio, agraduLimcntos iolini-
t ...t. 

M. Panlo, H de abri! de 1903. 3—1 
rSLJt JWBAi {K-PUIUBJ1^ ' sïi.i'JUXJLitV. U l£2T>rrjC3 
2 A n t o n i o J o s é d o O l i v c i r a 

S l o n l e i r o 
fi Carolina Augusta Presser M >nleiro 

filhvj.s, Manoel de Oiivcira Moutei-
ro c a i fainiîias Ortiz Monteiro a 
Brciis.'r agradeccin pcnljorados a to-

das ns pessô-s que lhes trouvera m eon-
so'açflcs no j rufundo q;olpo qne os feriu, 
s convidam scub oinigos c pessôas ca-
rido.-as a assistirem a ni'ssa que, e n huf-
iragi'j da aima do seu «au'loso inarido, 
rai*, irrniio. t io c cunhndo ANTONIO 
JOSE* DE OLIVE1RÀ MOKTEIlîO, man-
dam rc/.ar no dia 7, torça-feirn, its -S ho-
ras, na egreja da Ordem Tcrceiro do 
Carmo. îi—:! 

D. Antonio V. dc Alvarenga 
A As3 >L-ia ç«1o dc S. Migu< l Archanjo 

da egreja <lc 8 . Gonzalo, manda cclc-
br:»r na sua capella, no din 7 do curren-
te, terça-feira, ús 7 luras da manh.ã, 
uma missa pelo repouso eterno do nosso 
saudoso e estimado prelado. .'»—?» 

E e c l a r a c õ e s c o m m e r c i a l 

O sr. Ericcolft partiu om 1891 para a Europa e 'ogo, apís 
file, r.o mesmo inez e anno, partiu também o agente Steidcl. 

Regressando o sr. Biiccola ao Brasil em 1892, regressou 
também, quasi ao mesmo tempo, n&o sei so no mesmo vapor, 
o cr. Steidcl, que reassumiu o seu cargo do agente do Banco, 
lia capital. 

Começaram < ntiío 03 pagamentos parciaec por conta dn 
debito do sr. Biiccola. 

Levou isto muito tempo, porque o debito era grande, su-
perior a 500 contos de réis, nas duas contas. 

A penúltima entrada de dinheiro, rs. lõOiOOOàOOO, 11a 
conta caucionada com o nome do sr. Briccola, foi feita por 
V. Steidcl & C . , em 22 de maio de 1897, como pasao a de-
monstrar. 

Tres dias antes, essa firma, por caução das celoberrimns 
2 . 0 0 0 acções do Banco União de S. Paulo e escriptura publi-
ca, lavrada nas notas do tábelliíío de S. Paulo, Dias Baptis-
ta. obteve do Banco um credito em conta corrente de 
150:000$, cujo cheque Ernesto Steidel, em notado caixa, e:-;-
eripta por seu proprio punho, e llsía enviada á Matriz, por el-
!e aBsiguado, creditou á conta caucionada do sr. Briccola. 

Que interesse, continuo a inquirir, tinham Ernesto Stei-
dcl e V . Stciilel & C . , em pagar essa conta? 

O sr. Briccola teria saldo em poder delles a auctorisou-
os a realisnrem esse pagamento, ou o sr.Briccola ficou-lhes a 
dever aqnella quantia? 

Nada disso. 
O sr. Briccola já declarou terminantemente que nunca 

contrahiu 110 Banco Mercantil emprestimo' por caução, ç u 
sua palavra ainda mercce inteira fó, não obstante a sua fra-
ca memoria. 

Quem fez, então, essa caução om seu nome ? quem r 
propoz ao Banco, quem levantou o dinheiro sem o seu conhe-
cimento, sem o seu consentimento? 

A carta do Steidel, por mim foi publicada, dirigida ac 
Banco, responde perfeitamente á interrogação. 

Não é ocioso transcrevel-a ainda uma voz: 
«S. Paulo, a do janeiro de 1891 
Ao Banco Mercantil de Santos. . . , 

E a n t o f » -

Prczados srs. -T-
Dignem-se v . s. dizer-nos se convém ao Banco que es-

ta agencia empresto a João Briccola a quantia do réis 
200:000$, 
com cauçti 
Paulo. 

Somos com toda estima e consideração. 
De vv. ss. atts. crs., obs., Banco Mercantil de Santos, 

agencia de S. Paulo. 
E . S r n i D E í j , a g e n t e . » 

Não ó oeióeo repetir também que, na lista de caixa dos 
pagamentos de 8 dc janeiro do 1R91, assignada por E. Stei-
del, e que serviu para oa lançamentos do Banco, se 10, se vò 
e se pôde verificar o Eeeuinte : 
Henrique Flossi Choque 11. 
II. Dell'Acqua & C » 
J o r g e S e c k l e r » » 
Bernardino M. Abreu... • » 
Luiz Fernandes Souza... » •-* 
José Nieolino Marquea.. • • 
l.uiz Galvão M. Lacerda » » 
Lotliario Pinto » 
Dr. Jeronymo do Couto 
Teixeira & C 
I n i t a l e c i o J o s é A r r u d a . . 

a prazo de 3 annos, com juros de 12 0|0 ao anno, 
jão do 2 . 0 0 0 acções do Banco União de São 

MOLÉSTIAS DOS OLHO.-"—Dr. Aüains, 
oculista i b lioMiii.il du Misericórdia, ex« 
in', n u ila l'ucuiila-le «lu liin, cum prnti 
c:i eus t 1.3 île Fnris c ncrlim. Cou-
silüns île 1 j s a Lit tarile, run S. Bcii-
10, a i . 

1)1,'. 1-iNAfIO MARCONDES FiLZEN'-
DE, tin- ii o, operador— Partos, moléstias 
de hciiUijras e opcrac'es : lliolcstias venc-
reas e syphiliticus—Uesiilcncia, rn.i Con-
sclhciro " Kebias, n. 3.'i ; çon«nltorio, ru.i 
da l'ùa-Vista. il. -Il (1 ús j horas). Te-
lephone il. IOj. 

AZL'ÜEM I LIïTADO — incdico — 
3 lia Sjnla C'as:i). Moléstias inter-

::as" (clinica medicai. Kcsiilcncia, rim da 
Liberi..Tie, 103. Telephone, 8Í2. Chamados 
A (jualqtiT hora. 

lUi. HOBEHTO COMES CALDAS— 
Especialista cm moléstias das creaneas. 
pelle e fivpliilis. Consutlorio : Hua de. H. 
Bento, 07, de 1 às 3 . llesideucia, rua de 
S. Bento, 38. 

A o o s m m í r i i o d o i n t e r i o r 

Commniiicanins a todos.os nossos fre-
Kiio7.es interior quo o f,r. Vigilato 
Vieira Machado nito d nnis nosso re-
presentante, licando, por isso, sem effei-
to a procuração qtie ílie passamos. 

Consideraremos iiull.> todo e qualquer 
reeebimonto quo o mesmo fa ; a . 

Pedimos ao s r . Vigliato vir ao nosso 
cscriptorio priiaíar contas, »isto uíio 
concordarmos-coni a couta absarda e 
abusiva quo m s remetteu do Pouso 
AI"Kre. 

tí. Pauio, -1 de iibril do 1903. 
3— i Povakcs í T T o j i P . 

Ao Comnisrcio 
Declaro, cu abaixo-assinado, ter ven-

dido ao s r . Oiuseppe (iiafiino o meu 
negocio do seccos e molhados, sito á rua 
Mill*r, n. 3, livre e desembaraçado do 
todo ônus. 

S. Paulo, 2 de abril dc 1903 
Niroi.ntT Rosama 

3—3 Concordo, Oltjsp.ri-B OiAfOSB 

DH. Ai.1-REDO MEDEIROS—Especia-
lista r.ns molcstias das crianças e sypia-
lis. Residência e consultorio, rua do t'orn-
mcrcio, 7. Coiisnllas de S Cs 9 c de 1 
Cs 3—Telephone, 98. 

TR. BETTENCOURT R0DR1C1UK3 — 
Cci Hiltorlo. ília 15 de Kovrnibro, 22— 
Consultís, lias 12 i s K da Urde. Itesiden-
ti», ma da Liberdade. 07. 

t i l t . F.NASt lMi NTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com cspncialidode: febres e 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consnítorlo, rua de S. 
Ucnto, 45. Consultas: dc 1 4s 2 l ioras. 

S o c ç ã o l i t r e s 

Faio C l a r o 
DA CAMAnA 

aviso previamente 

Dit. ADRIANO DE BARROS, TUNICA 
»1F.DICA—Cor,su',toril) : rua doCnmftiercio, 
C, ila 1 i s 3. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

'H 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris . Clinic» 
medira, com especialidade — GgphiUs e 
moléstias da pelle. Consultorio: rna de 
ß . Pento, 45, de 1 ás 3 hora». Rcsi-
dem-ía : rua D. Veridiina, 67. Telepho-
ne, 2CO. 

PR. MATHIAS VALLADAO—Clinic» 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosas, svphilitica», do co rado e pulmão. 
Residência, rua da Consolafüo. n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, roa da «initanda 
1 . da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-drnrgira e especialmente moléstia» 
dei cr garni ijenito-nrinarloi, pelle e *ij-
( h il it. Consultas da 1 As 8, r i a Quinze 
de Novembro 34. Residência, largo da 
Liberdade, CO Telephone n. iOO. 

DB. LEONCIO I)E QUEIROZ : —He 
die», operador t narltiro— E»pecialid«de 
cirurgia em ger»l, parto», moléstia» de 
senhoras e da» vias urinarias. 

ConsnUorio: rna Direita, 8—d« l i» 4. 
Residência: rna Gu«y»n»t>». M . 

0 8 ADVOGADOS dr». Lin» d« V»s 
eoneello* José Joaquim Csrdoso de Mello 
Júnior. Raul Cardoso de Mella • solici-
tador Franctsc* d* Paola Crua. tfffl sen 
escriptorio á rna l á de Novenubr®, a . 3, 
»obrado. 

APÓLICE» 
De accordo com 

[eito, coifleçou lioutcm a Camara Muni-
cipal a pazar o juro dus apólice» emit-
tidas por Iuri;a da lei municipal n . 48 
do anno passado. 

Entre entres, sabemos qne foram re-
ceber o juro dc suas apólices c» se-
guinte» credores: Theodoro Wille & C . , 
opulenta firma de B. Paulo, qoo ó cre-
dora d« cCrca de 30 conto», representa-
da por siu procurador d r . Kgon von 
Franckberg; Miguel A. Riualdi, impor-
tante banqueiro desta praça, credor de 
mais de 20 contos: capitão Antonio Pe-
dro da Gloria, capitalista, credor do 
mais de 20 contos; tcncntc-coronel Avila 
Junior, considerado tabellião, credor de 
c3rca de 30 contos; capitão Espiridião 
Prado, dlgoo officiai de Registros e Pro-
testos, eredor de cêrca de 10 coutos, 
Arthur Guimarães, conceituado banquei-
ro o muito» outros que seria lnogo enu-
merar. 

Causou na praça a melhor impressSo 
esse auspicioso acontecimento, quo vciu 
comprovar que a nossa C»msra sabe 
com firmeza corresponder á confiança 
nella depositada. 

tlegUtramol-o, portento, com a inaxi-
ma satisfarç 3o. 

lExtrahido do Diário do Rio Claro). 

Circo Spinelli 
Nio poilemes deirsr de falar sohr* o 

Cirro Spinelli, qu» está armado na 
rua alameda Barão de Limeira. 

Esta coinpafima tem feito grande »ne-
cesso neste bairro e tem dado diversos 
espectáculos, com grsnde concorrência. 

E' uma prora que o sr. Hpinelii tem um 
bom bonjancto de artista», entre o» qnaes 
destacamos: a menina Etelvina, quo fez 
o trapézio volante, com »» po*iç4e» mais 
difficels que temo» visto; o clown Cro-
zett, qne traz constantemente a platéa 
em delirio, com sns» pilhéria», e o noaao 

mpathico Benjamim Oliveira, qne, 
' " se i papel ta-

DR. 
H»tio 

peio BlDíO—reabre »en eaerl" 
«t th««ds á tme*A daSd, 1), 

Snpatuieo líenjamii 
m de desempenhai 

ms palhaço, n u pa 
rival. 

pantomimas não tem 

Val* a pena de se apreciarem as fin-
do Cire* Spin tin. 

a. Hpinelii. 
tom im as do Ort» 

Parabéns m 
Sent Mrectaiortt 

da vçrdade ? 
Ek-ri ri« loucura tal pretençâo, 

I t n . i o f o V t o c i a 

1 

• 

: 

á 

11.072 lOiOOOSOOO 
11.R42 -LOOOSOOII 
10.03.1 4:0008000 
12.635 HOOSOOO 
10.345 70DS000 

> 10.797 fiOOÍOOO 
» 10.203 400 í 000 

10.212 2008000 
11.217 150Í000 

> » 9.357 lbSOO'1 
11.868 

70, 72 o 71 1:5208000 
i e ã o C p í c c o I o c j c a u c i o n a d o ) : p a g o 

sob caução de 2.000 accõest do Uaneo LniAo de S. 
Paulo ao prazo dc 60 dias 12 0[0 £ 0 0 : 0 0 3 $ 222:2888000 

ti. Paulo, 7 de janeiro de 1901. 
Banco Mornaiitii de Santoa 

Agencia cm S. Pauio, C. S i e s d e í , agente—I. A z e > 
« a d o , guarda-üvroa. 

Era 27 dc abril do mesmo anno de 1901, em lista idên-
tica, nssignada por E. Steidel o peio guarda-livros J. de 
Azevedo, tambein bo l i , Be vò e eo pôde constatar o eeguiute 
pagamento: 

J o ã o B r i c c o l a cg c a u c i o n a d a i 
Pago por credito Biipplementar, conforme au-

ctorlsaç&o do Banco 100:000?5000 
Depreheiide-so do exposto que, se o sr. Jotlo Briccola 

nunca tevo caução 110 Banco, alguém a teve com o nomo de 
e. b. Ora, para que recaia sobre easo o S g u e n i ] par» quo 
esse a J g u a m — E. Steidel—se patenteie claro, de modo 
iniiludivrl, dentro do jogo criminoso das transacções phan-
tasticas que realisava com o noino de outros, foi que pedi 
ao sr. -Jotlo Briccola toda a clareza 11» sua declaração, do 
forma a precisar salientemente a sua não intervenção nos 
múltiplos e immoraes processos de que so servia Steidel 
I ara abusar o burlar a confiança que o Banco nello depo-
sitava . 

• • 

Disse mais o sr. Briccola, em seu depoimento, qne aclmn-
tlo-fie na Europa, recebeu uma carta da a geriria am S. Pavio, 
pedindo-lhe, ou o pagamento de cento c um contos de réis, 011 
titulou que garantissem esse debito-, que nada devendo clle tti 
Banco Mercantil, ou á sua agencia na capital, respondeu imme• 
diatamente que logo riria para entender-se a respeito. 

Ainda mais: que, estando o agrnfe Steidcl também na Eu-
ropa, clle telegraphou-lhe nesse sentido, nrguindo-o sobre ess* 
acontecimento, ao que Steidel respondeu-lhe que clle depoente 
nada devia ao Banco c que e -lavam tomada.i tis providencias. 

E o s r . Briccola, regressando a S. Paulo, não se enten-
deu com a directoria do Banco a respeito, nada liie còinniu-
nicou, guardou silencio profundo ! 

Porque motivo ? 
O proprio sr. Briccola expllca-o em seu depoimento desta 

modo : mais tarde, aqui no Brasil, verbalmente, e na Europa, 
p o r C a r t a , Steidel pediu a elle depoente p e a o p v a a sobre 
esse fado ; que o certo é que o Banco não mais cobrou a elle de-
poente quantia alguma; que nunca riu o» livros do Baiuo * 
ignora o que se fez com o seu, nome. 

E essa reâerv a pedida foi guardada durante onze annos 9 
em reserva continfta ainda a estar o conteúdo da carta que a 
sr. Steidel escreveu, na Europa, ao sr. Briccola, carta pie« 
ciosa, que talvez pudesse tudo esclarecer I 

« 
• * 

Realmente, c espantoso o que ah i f i cà . 
E' espantoso, mas despensa cornmentarios. 
NSo quero mais importunar o ar. Briccola,—confesso-ma 

satisfeito com o que obtive de a. a., como satiafeito deve es-
tar s. s. com a resposta que deu á minha ultima solicitação. 

Para que palavraa onde Bobram factos ? 
Acaso diria eu, com maia precisão e eloquência, o que 

elles dizem sem rode i« , altivamente, com a franqueza rude 
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Cio Rriccoln, 
0 nome de 
l i p a r a q u a 
, (le modo 
ç õ e s i > h a í i -
1 que podi 
nração, do 
^cnçilo uoá 
v i a y t e i d e l 
tiello depo-
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B E N T W A O D A S C R I A N Ç A S 

M a t r 
DR 

P. DUTRA 
Os (tt*lln«(M • oonooHtmdou o l i n i c - o « de S. Pnnl« 

Or. 0 « M * Butim 
P r . M»rc»riilo da 8ih» 
i r . r n l t U u 
B r . Pereira J» Rorh» 

B. Mello Barrett!» 
. Philadelpiio de Um» 
. Baptista do« Anjos 

p r . OonçalTêt Tbeoíoro 
T>r Moara Auveiio 
• r . Américo Braiilietui 
br. O u t r o Lima 
Dr . Honorio Libero 

R. Valeriano de Hon:» 
. Franco M".reli 

S r . Bouza Caeiro 
B r . Candido <te Almeida 
Dr. Leite Brand*» 
receitam a MATRICARIA, dn P. DUTRA, 
n > o attealam a nua «Mcacla. Joventor o 
Carvalho, 10—8 TAULO. 

Dr. Karia Rooba 
Dr. Orcccio VUleal 
Dr. l ' ructnoio Pinta 
Dr. Araujo Milto-Groaao 
Dr. Antonio Moore 
Dr Juvenal Porte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenal» 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr Hanto» Rangel 
Dr. Illiilio GuarTtá 
Dr. CArto (luimiiräee 
Dr. Rolcrabeig Hampaio 
Dr. Krneeto Cotrin 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr. l—i Áa twU de Delia 

P r . Lourenço Me«nttl 
Dr. Arami/. de Almeida 
Dr. t r n r s l o P a l l i o 
Dr. Acrarlo do Araujo 
Dr. P . do Sant'Anna 
Dr. Joiio Sodini 
Dr. Alfredo Tolieir» 
Dr. Keiiiiglo OniinirSoa 
Dr. IluzcMo de Quollot 
Dr. Ilora de MagalhiM 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Kugenio Herta 
Dr. Cajinto Vil 
Dr. Virgilio Rexende „ 
Dr. PrancUeo Oliva 
Dr. Affonm Splendor« 
Dr. I I . Praaco Coota 

no* eorWinento» denllçl* da» rrlan" 
fabricant*, P DUTSV, ru» Vieira do 

(m) 

- - S o f f r e d o e e t o m a g o 

80 quem iiio cotilieco o 

B L I X I H O I N T 

3 0 - Ï 

J L o i i c n r a 
fltt. aliaixo-aasignado, cm homenagem 

(I v. i dade, at trato que empreguei em mi-
nha caaa on pilulin de Tavuyi M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlo» em poa-
soa de minha família, que soffiia <le nina 
loucura em conscqueiiúa da mspcnsüu 
dos meuatruo», e que nrouiptamente pro-
duziu maravilhoso effelto, cessando u lou-
cura e real jbelcccndo a saúde, o que h t 
«esto espontaneamente, e juro. ae preciso 
Í6r. 

8 . Jo io do I ta t inga .—Joio B a p t i s t a 
i i a B i i . v a H i i i ò n » 

(GsU reconhecida a firma pelo tabel-
UIo A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em 8 . Paulo 

B a r u e l & C. 3 0 - 1 5 . . 

B o f f r e d o e s l o m a g o 

Só qtiem nüo conhece o 30—9 
E L I X I R C I N T R A 

P é s d e n t i f r í c i o s 
BO rUA«MACECTlCO 

A b r e u S o t a i - l n l i o 
Kxccllcnto preparaçSo, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja protapta-
mento cs dentes, conaorva-lhes o dá-
lhe» maior brilho no esmalte, previ-
ne a carie dentaria o a.t dõres de 
dentes; finalmente, 6 o mais preclo-
6o c importanlc auxiliar da boa liy-
glcne da bocru. 

CAIXA, 1&000 

B a r u & I & C. 
(S\ 4a , C", d . ) 

Charutos Havana 
Fumo», e cigarros, chegou grande 

mesita lucro JU '/»—Casa Nunes . 
Direita, ü'J. 

I.'ua 

MOLÉSTIAS IXFECTLOSAS 
Aconselhamos cora profunda 

convicção quo tomem o Alca-
trão do Gu^ot, não eó contra 
r.s broncliites, os catarrhos, as 
antigas constipações descui-
dadas, como também para pre-
servar, com certeza, da lebre 
typhoide, da variola, da in-
fluenza o, de um modo geral, 
de todue as inolcstias Ínfoctuo-
siis. Um medico, nesso ami-
go, tratava ultimamente, por 
meio do Alcatrão de Guyot, 
de uma moléstia grave, que 
por dcferencia do leitor, nao 
designaremos. Pois bem, em 
oito dias o doente estava com-
pletamente curado. E' porque 
o alcatrão ó ura arçtiseptico 
do primeira ordem. Elie mata 
os maus míerobios, que t-ão 
causa de todas as moléstias 
epideinicas e infectusas e por 
este motivo ello nos preserva, 
ou nos cura. A' venda em to-
das as pharmaclas. 

P . 8 .—tíe quizerein vender-
lheB qualquer outro produeto, 
em logar de Alcatrão de Guyot, 
d e s c o n f i e m , é p o r i n -
t e r e s s e , recusem franca-
mente ; exijam o verdadeiro 
Alcatr ão do Guyot; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
lettreiro. O do verdadeiro Al -
catrão de Guyot deve ter o no-
me de G u y o t em grandes 
lettras e, atravessada, a nasi-
gnatura impressa com tres 
c o r e s : rôxa, verde e vermelha, 
o o endereço do Laboratorio: 
Maison L. Frère, 19, rue Ja-
cob, Paris e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot ó fa-
bricado no laboratorio da casa 
L. Frère (A Champigny & C . , 
8uece83ores) no Iíio do janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em PariB, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
de Paris. 

NOTA—Púde-se substituir 
o Alcatrão de Guyot pelas 
Capsulas Guyot de Alcatrão 
de Noruega puro — duas 
ou ires capsulas a cada re-
f e i ç f u . As verdadeiras Capsu-
las de Ouyot são brancas, e a 
assignatura de Ouyot está im-
pressa com tinta preta em cada 
capsula. 

O tratamento vem a custar 
eó 1 0 0 r é i s p o r d i a — e 
cura. 

H ã o d e l h e s 

© f f e r c c e r 

talvez tal ou qual remedio con-
tra as febres. Reeuseni-no 
francamente o exijam as Péro-
las de sulfato de quinina de 
Clertan. 

São preparadas com quinina 
puiissiniH, quo o inventor, o 
dr. Clertan, dr Pari?, refina elle 
mesmo por um processo especial, 
o que explica porqueeilr.ssão 
muitíssimo mais efficazes que 
todos os productoB de imita-
ção. 

E', pois, completamente ne-
cessário, para cortar com cer 
tez* ns febres, que se com-
prem as Pérolas do sulfato de 
quinina de Clertan. E para 
evitar qualquer confusão, exi-
ja-se que o envoluero do vidro 
tenha o endereço dn laborato 
rio: Maison L. Frère, 19, rue 
Jacob, Par's. 

Era cada pérola estão im-
pressas estai palavras: Clertan-
Paris. 

Basta tomar O a 12 destas 
pérolas para cortar com cer-
ta; a a immediatameute ns fe-
bres de accc3;0 ', por mais ter-
ríveis e antigas que sejam. São 
também soberanas contra as 
nevralgias periódicas que vol-
tara em dia o livras fixas, e 
também contraxu affecçOesty-
phicas dos paizes '.uciiíeg, 
causadas pelos grandes calores, 
e a humidade. 

Finalmente, constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se 
habitam os paiues quentes, hú-
midos e insalubres. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris tomou a 
peito approvar o proceeso de 
fabricação deste luedicamonto, 
.para recommondal-o á confi-
ança dos doentes do todos os 
paizes. 

Cada pérola contém 10 cen-
tigrammes (2 grãos) de sal de 
quinina. Tomam-se 3 a G des-
tas pérolas no começo do ac-
cesso, outras tantas no fim. 

A1 venda era todas ns pliar 
macias. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de i romhydrata, 
de valerinnuto do quinica, es-
tas duas ultimas sorte espe-
cialmente para as pesEÔas ner-
vosas . 

D o n o r t e a o s o l 
«Estou satisfeitíssima com o 

«eu dentifrício e nfto quero 
enipregarmais nenhum outro. 

«As.signado: Condessa De 
Fronsac. 

«Castello de Vildor. (Pas-
de-Calals).» 

«Muito lhe agradeço o cof-
f r e z l n h o -
a m o s t r a 
com q u e 
v . s . me 
miinoscou 

O Dentol 
é v e r d a 
deiraraen-
te o mais 
in a r a v i -
Ihoao den-

Coiides.w 71E fãOXS,Ir t i f r i C Í O ( | t i e 

tenho conhecido. A amostra 
está acabada. Não pos.-:o mais 
passar delle. 

«Assignado: Cláudio Grand-
Croix, em Burlat (Iléraitlt).» 

O Dentol (agua, jiHBta epó) 
6, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfumo dos mais 
agradaveis. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle faz des-
apparecer todos os raicrabios 
ruiiiB da boccn ; evita e cura 
com certeza a carie doa den-
tes, as inflammaçoes das gen-
givas e as doenças da gar-
ganta. 

Em poucos dias faz os den-
tes alvos c brilhantes o des-
troe o tartaro. Deixa na boc-
ca uma sensação de frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro em algodão, 
colma instantaneamente as n i -
vas de dentes,por mais violeu 
tasque sejam. 

O Dentol é encontrado eia 
todas as casas de perfumaria 
e drogarias. 

Deposito: casa J . B. A. 
Petit. 

87, rua da Alfandega, no 
Rio da Janeiro. (?) 

P e r f u m a r i a s 
A Cafli Nunca nüo faz quo^Ii.j de li-

quidar por todo o preço o ncu graifle 
sortimento de perfumaria* fiims; ia* 
mento fjiKstflo das polnogina» ? I!ua I>i-
aeita, 5'J—Casa Kcsr.a. oO-ld 

Peitoral 
de flores dn aroeira. a n ' i j p e mntainba, 
preparado ili? e f e i to garantido nus aflec-
çõlh das viaa respiratórias, como calar-
rho pulmonar, ugatlo î u thronleo, bron-
chile», co pieluche, aslhma u tesso no-
cturna. 

B a r n o l — S . F c . u l o 

F e b r e s i n t e r m i t t s n t s s 

Curam-se com grande rapidez, ui.vn-
do-»« os verdadeiros licor e pílulas CAI'., 
1IKIÜA0 ; milhares de pcssAas t fm sido 
rcütabelecidas com entes milagrosos pre-
parado«, a qno chamam SANTO IÍK-
MÉDIO BEIRÃO, como prova do reco 
nlieci mento. 

Vende se cm todas os pharmacias. De-
posito: Drogaria Uei r5o-Pc lo tas . 

(3 cm 3) 

E o f f r e d o e s t o m a g o 

Só quem n io conhece o 80—9 

E L I 3 C I R C I N T R A 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p h i l i s 

Orgtms genilac» e nrlnarlos 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Ti-ita a ajrp'lilis o es moléstia» 
urinaria» por processo» efficazes. 

Cuisnllorio I Baldaul» 
ECA DIUE1TA, 6 5 |BL'A », JOAQUIM. 2Ü 

Telephon«, n. WO (in) 
- a 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico n mutaniba 
preparado de effeito garantido nas a f f e c 
Çías das viss respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico. bron-
cliites, coquelache, astlima e tosse no-
ctnrna. 

B a r u e l — S . P a u l o 

ta-ESCOVAS E PENTES £ _ 
qualidades, liqnida-se por menos do cas-
to—CASA .Nutfts .Kiu Direita, 5'J. 

30-1S 

Eegulador da Midro E-.irão 
OU BOE.VVAS PIlOPniAS JlA.1 SIUlUEItE-

nocommenda-se para prevenir ou alli-
viar as penosas dóc* que so produzem 
quando o fluxo menstrual 6 escassa ou 
excessivo o tambem como uin agente cal-
mante nos accessos nervosos e liysteri» 
cos qtto frcquntemi-nta precedem ou 
acom]'anl:am estas rtòres no tempo do 
perioiin menstrual. 

Vende-se enj todas es príarmadas. De-
posito : Drogaria Ueirilo—i'ani. 

13 ein 3) 

F E R I D A S 
Ciira-RO a ferida, por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei do« depu-
rativos—o Eiixir M. Morato,que se ven-
d i cm • 

S . P A U L O 
K a c a s a E s r u e l & C . 

30—11).. 

E s c l a r a ç â s 
Alfredo Prates, nascido nesta capital, 

filho do finado d r . Fid«n'lo Nepomuce-
uo Prates o de d. limo .em la da Silva 
Prates , tunbem j* falleclda, doclsra que, 
visto haver Ultimamente nesta cidade 
pessja que adopta o mesmo nome. passa 
d ora cmdeaute a ss-igi.ar.se 

Ai.viir.Do da S i i .va 1'batks 
3—2 S . r«u!o, • de abril de 1903. 

Scffro d j e a t o m a g o 
Kú qiicu «Ho conhece o 30—9 

E L I X I R O I K T T n A 

C a f ó B e i r ã o 
Sii padeee de sezões, fsbres palustres, 

íntermittur.tcs, ou outia qualquer classe 
do febres, quem dtsconbrce o celebra 
C a f é B o i r A o ílKor o pílulas . liste» 
maravilhoso» remedi«» curam radiciltnea-
te estas enfermida les 

Vende-se em todss pliarreacias. Depo-
sito: B r o j a r l a B e i r t a . Pará . 

U m c o n c e i t o 
A rrise vai »rrasnudo mi-ita t for» 

tur.as, mas não atrasa a pro-ura da / « -
jrrçãn .Vendei, quo sem ilfir«» c ura 
pidamente os corrimentos novos ou velho». 
Augmcnta n proniM das 1'itntan Sntlo-
ri/': r;* d l I.niz Carlos, por causa das 
grandes cons t ipares . 

Depositários : l.cbre, Irinio k Mello. 

SÃO CARLOS I ' 0 PINHAL 
E* no Lsbov.ilorio Pliarmaccnii ;o de 

Luiz Carlos quo se vendo o especifico 
remedio contra u embriaguei, o Vinho 

1'ilulas para cuia;- o anmrellão ou 
anemia, com bre;idade e sem dieta. 

8 - 2 

S o f f r e d o e a t o m a g o 
6ô quem nüo couhere o 30—TJ 

E L I 3 C I R O I S T T R A 

P r e f e i t u r a M n u i o í p a 1 . 
a t o n". 1 J S , h f . 3 d e a u u i i . t,z 11)03 

Transpôs 3.62-fcSOOO da verba .Servi-
ços e Obras- da lei n. flll para a de 

Dr-sapropria^cs- d i ir.rsma lei. 
O prefeito do município de 8 . Paulo, 

usando dus attrIbal-;Vs qns lhe silo con-
feri-las por lei, resolvo transportar réis 
3;G2líiO(><) ' tres contos seiscentos e vintQ 

quatro mil réis) da verba «Serviços 
Obras* da lei n. 611, ilo 22 'lo outubro 
do 1002, para ave rba .Dcsaproprioijões« 
da mesma lei, afim do occorrer ao pa-
gameuto da acqnlsiçlto do prnlio n. 21 
da travessa d-> Seminário, necessário :: 
abertura do prolongamento da rua Anhan-
pabahú, próximo a ) mcr tad i da rua de 
S. Jo3o. 

Secretaria geral da Prefeitura dn Mu-
nicipio de S. Paulo, 3 tie abril do lí*i3. 
—O prefeito, Antonio /Jrat/o. O dire-
ctor, Alraro llam.< 3—3 

' f j t à i i * m I 

A G U A INGLEZA 
c o n t r a 

MOBILIA-
Vende-H« rutiito barato oma 
ru'..x mobilia, constando de 

um buffet, etap ro c uma 
inrga clastica, intoiramunt« r.oV'h. P i t a 
ver o i ra tar . á rua da Liberdado, n. 123. 

s é f u n í a n t l - ô p h t d f î o p f i ß i f k -
do iv> Instituto serumihAraptco *!« 
8. P»ul«, contra av mordedona 
do tatearei, jar.uràca, jamracQ^jú 
o urulii. A voada na.i pnr.cipacs 
drogaria« ds K. Faulo. 

F a c t o v e r í d i c o 
Em Dous Correge», Dingo Mendea. PS-

tabolecido oom j>l.armada, ha muitos 
ânuos, agora, do 189(í a 1H07, na accu-
siAo da cpiileniia que assolou a villa, 
tinha em sua casa doze peaaoas e nosto 
numero uniu criada e um irtnilo, pretos, 
que tiveram a febre. 

Daa doze peasoas, der, tiveram a febre 
amare la e toda.i sararam, tomando no 
no primeiro dia, logo que appareceram 
os aymptomas, f e i r e / frio, dure* por 
todo o corpo, rran eatar geral,—duas 
Pílulas Sudoríficos, de hora cm hora, 
a te suar bem, mudar a roupa e tomar 
duas ou quatro colheres de oleo do ríci-
no, cm uma chicara de chá de caoimo* 
miila o. do acgnndo dia em deante, in-
f u s o de casca do quina, para tomar um 
calice cada uma ou duas horas, confir-
mo o estado da febre. Se apparecerem 
nausca«, tomar diversas vezes por dia a 
Infusão do cammomilla, adorada com 
manná. As pilulas kHo diurética« e de-
vem ser repetidas quatro ou scfs por dia, 
no caao de ir faltando as urinas. 

As pílulas pódeiu ser tomadas intei-
ras, ou dissolvidas no chá du cammoinü-
la, simples, ou com manná. Na conva-
lrscencia, fazer uso da agua fngieza c 
alguns purgantes das pilulas da famiiia, 
para combater a icterícia final. Assim 
sararam todos. 

As pílulas aJo encontradas em todas 
as pharmacias « drogarias, e, no Kio dc 
Janeiro, na drogaria Silva Gouus & C , 
á rua da S . Pedro, n . 24; em S . Car-
los do Pinhal, ua drogaria oa pharma-
cia Luiz Carloa: cm Doua Corregos, na 
pharmacla Mendes; cm S. Paulo, na ca-
sa Lebre, Irmão & Mello; cm Elit* irão 
Preto, na pharmatia Felix Peloai. G—5 

M o r p l i é a 
Está hoje reconhecido que a terrível 

moléstia morphéa nrra-se usando por 
algum tempo do Elixir M. Morato, o 
melhor depurativo que sa vende na 

CASA BARUEL & C. 
S . P A U L O 

lliwa PaÉía 
V i l l a M a r i a n a 

T e n i o e s e m p r e c o m p l e t o s o r -
t i m e n t o d e s t a 3 p l a n t a s , t u n t o 
n a c i o i i n e s . c o i i i o o x t r n u g e i r a a : 

H O S E I H A S 
Tomos actualmente a maior 

collecção da America do Sul. 
De 30 mudaH para cima, fazemos pre-

ços muito reduzidos. 
Já temes alirumas mudas dc roseiras 

recebidas cm UOl'. 

rnnwM 
T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 

t o d n a e n x e r t a r i a s . 
Plantas de orunmonto, esín-

fn, parque, arenidas c jardins 
t e m o a e n o r m e e o r t i i n e n t o . 

Remettetn-se preços corn-iit»-« cor-
reio. Garantiiros Ijúa ciu',aii:igciii para 
plantas ijue tenham - d embarcar. 

N o s s a C h a e s r a íi-s» a 1 5 
m i n u t o s d o I f s ^ g i s ü a S é , 
d e o n d e p a r t e m b o n d e s d o 2 0 
e m 2 0 m i n u t o s . 

T C I C ] » I h h i c « : 
U s e r i j i l n r i i i , 1 5 5 1 1 
C l i n c u f i ) 1 5 5 5 

30—11 . 

X A R O P E c P A S T A 

f í sSeiyad.Piüíí8ii :oMaritinio 
ío L A G A S 3 E , Fh" cn E e r i i o a w t 

l i ^ m s & s ;t!j u a i île INjleje 4a Bu M*t i r» . 

Popular lia 30 annos , 
6 o usiico preparado 
com a verdadeira Soi-
va do Pinhei ro , ex-
trahida pelo vaprtr 
d'agua, logo depois de 

^cortada a arvore. Cui a 
ff os dcf luxo3 rebe l -

l é d e s , a to3Se, as 
igr ippes , ca t a r rhon , 

Ibroncbi tes , molés t i a s d a 
g a r g a n t a o rouquidões , 
l£m PAUIS, a , Hua VlvíeoD*, 

• nai l'lift.niarlmi. 

V i n h o a ç o r i a n o 
O deposito deste apreciado vinho mn-

dou-se da praça de tí. 1'aulo, 7, para a 
rua da Gloria, 64. 

E ' alli taiubeiu qui se encontrem oa 
vinhos da E m u r o s a V i n í c o l a d« S a l -
v a t e r r a S» M a ^ o i . 

Clarete e Thucariciro, t i n t o s . 
ftruão Pire», BHlxro 
Jfotealel Fur aios. l i í o r o h o . 
E aiuda vinhu branco de l.iabfia, d i to 

abalado, C o l l a i e s o V i u l i o d o P o r -
t o , especialidade. 12—7 

B a t à a G l o r i a , 6 4 - S . P a ^ l o 

d e T H . L I â ï I B O 
Apperltlva, eatomaohlca e 

r e t > r e « 

ELIXIR DÉPÜRATÍ 
C i e T H . L I B E R O 

l ' n i c o Qu« c u r a rhCGáJiatisraas, 85Z3m?s e a í í e c ç ê G s d e c r i s e r n s y p h i l i t i c a 

í « èá fe ̂ ^ ^ l i b i É P ^ ^ ^ ^ 
Kejiecifieo para a cura <l;rs nnemiap, chloroses etc. 

Pílulas Äs?.tl-hypohemlü ao 
»le TH. LIBERO 

U n i c a t e q u e c u r a u s o p p i l í i ç õ e s 
I ' e d l d o H p n r a a i l I A « . ~ l T E X r f i , « I 1 S - T c l e i » à o « e . I S O 

l l e p o s l í o g e r a î : U m P r o g r e s s o , a . 4 7 •? 

M O L E I A M 

E DEPOIS no se p m 
Golfre i » <wl oui sco e dot lnteatlüoiil 

Qt rn r i o toulieoo o 

v i m m m u . 

da 
Por motivo ua próxima fcMa d.- 1'awl. j . coniiet-idlisí j. .-r.ia Jc mo-

oufecciouou um uranda e chie «orii-.. nto do ríni^on, «tg- lo OH ma:» r -n 
if» ligurinoa de Paris, e com artigos cu.ipi- amento luvoi, r«.vb'.;oa direttau,-;iitc 
da Europa llü para lo-loi oh kos! ,< •: p^r t tod-.t m i :•'.<,i 

—Vender ' liajj':-.s ú phnutasia. bous e baratoa, tal e o !jl'.en:a ijr.e Un tem-
pos adoptou -iata ca.ia. 

Nüo faltam iieita ass/.s easbeii a c m de rnoJ « os cl isos-ir .odelo, meu-
salniente iiiportado^ de Paris . 

A ' L ' U N I O N D S L A M O D E 
F.UH O i R E I T A , 5 5 - B 

«ar- V;/.iuho il ej(reja de Bento Antonio 3 '.Mi «-D-lO-tf-í 1 

PIÕES 20 M 
l'Aie \ Il D Iii 

• O 

:
 m 

/toslnlieira —l'recisa-so u:: a r : :ilo fcôa 
»-•para en-.i do fami ia. p a í i s-s bem o 
trata-lo á rua Coiuuibeirv Xobias, n. Cl. 

SÓNIA - MIMOSA - r.iVií-"A 
0RCil.'DSA - AA1ARI5 

MODERN 5TVL5 - ARCO IR13 
LUCRÉCIA - K \ NANGA DO ,'APaO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO D3 nVSORA - «.'.fAVILIIOSA 
ORACiOSA - ACTI'.iZE3 - ASCANIO - LÍLA2 DA PÉRSIA 

CBEME CARMEN 7 o m e i y s o r í n a 

para os cuidau'03 da pclle e contra 83 manclm c cumichôss. 

Perfumaria K l t í A C l j , B, roa VPiElS. e '-.n toj.i a; Perfamarlas. 

- P e r t o d a e s t a ç ã a 
O p r í i r > ; i o l : u i<> c a m m u i i i i a » h m s e i i - . i i : i i i ( j o . o t r e -

: | i i o z c s i j d M c o i i l i n ú n « f o « i o s e u l i u l o t .i r u u V p n i u n i -
) U ( ' n i 5 7 , e o ; n c < ; : i i u l o n u <!};« I I •!<> n f i r i l p . f u t u r o ; 

oia«I«- i - n c o n l r a r . - o u w ^ - f i i » «j p r o i n j > ' ! d ã r > . 
I ' . ' o v c r t l u i l u i r o I i o t « ; l </:« i r i u c , p e l o s s o u w p , \ " r - r i - -

l>nrnt»s, « « n i - o i i t r a i - S o ç|pa:x!o M o r l ã m u i i l u <io fx>I>itíi 
i l o ( o i l t i s a s : j : u i l i i ! : u l c « . 

1 C I . A 3 3 F l i 1» L X S S A 
1 3Di-.ria p i r a n r . i a j i - juso^ D3 »"> i 
1 C a m a . . . 'jsh-ki 
1 j u n t a r • • • : * o 
X A l m o ç o . . . . 
1 O t r . / i í a vínii^ bom IVM) 

2 ' C L A S . ? j S 3 f.* a i E S A 
1 S l a r i i p a r j a m a ptatoa :'••:.)> 
1 J i u i t a r » • . 3- <• 
Z . l l a o f o • • . j-i i 
1 C a c i a • • - i 

O FBOPKIET.Vr:.") i 

S a s p a i * tecíiioso < J u n ' o r 

i c c a r é 

M O L É S T I A S 
d a R o c a o d a O c r g t s n t a 

f -PASTILHAS ôe PÂLAN0ÏÉ 
j ü: CHLORÃTQ CE POTASSA j 

1- UA1.CATRÃO 
.\i>prora\r, p~;„ ./•,-,'a ri* hygUnc 

<!.-j : -Jafrito 

I -
E o i-c-m^Jio mais rápido; 

• «»fíK-a.: q t l o s e c o n h e c e p a r a i ' 
j («minier as m o l é s t i a s da 
Î li-- , t:.r•-• como a ínfiamma-, 
||çao das gengivL s.i aphlas, j 
• a Kp' ciira t'a lin' na o do 
I palodnr, r> on'italmenle as' 
, ntulc 'ias dn garganta, comi'-' 
S a iif-baçao o ulcerações das' 
S amy0'!a'. î e da campainha,: 
j j roa'.l'.ii-lf'u, cie. Ellas são1' 

nit. las pelos can-
I ,tor<ís 1 s. u a I i j s pre-
r «adores . • « 
! orad res públicos, etc. | 
"; PARI5, S. ruo Vivienna | 

li KM T .OAS A3 flIAIlMACiAS 

Elixir Cintra 
rrarrt/a—l colher de í era g boru 

e rr.r.d-i honver tambeoi f/bro. a-linla<9* 
Irii-K-, flmnllaiienmente eom o KIMr 
Cinira, 2 dOacs do bi-raiphato da oiuõb 
t a j o r dia. 

f . ' infallivel a rse% e aquello i a s a la 
fii ri miado uLj pa^aríi nada polo rose* 
cie. 

Dfdli . lo daa cllançita. Aa criança», n«*> 
t> íLoia, ']naal sempre tlcaa atacada» 
dc elarrht«. febre, vómitos, e para I s o 
t i o lia niellior remedio do r.ui a S l U i t 
linua. 

í f i f ^ ' i » - l a ! l i d« sppjtlte, d l i r j j t l i 
dlffiril, dòr dn ts'omago. duas, i re i oii 
nais coilii-res por dia do KLUUIÍ Ulff-
1Ul. ou ELIXIR PUCHUKY COMPOSTO 
—preperudo do phurmaceutico Antónia 
1'tnlo A. Cihtra. 

Êolfre Õe ponorriié» eO que» u l l c>. 
r.í i et a intillivel 

l u j e c ç H o 
Fr.ior.1rr-sr eia todas aa p l u e u a - i u l 

i r t f sriae. 

m a r c a i COM uiAKuaiia a u n i u 
IllBio «r Antonio Pinto Nob-h Clnlri . 

- - \ 'n . l .o em abono da verdade confinnic 

Íiir eacrlpto (,un emprepisi o Elixir -Is 
'uilimy tloBip ilto, por v. a. preparado, 

fn ' pessoas íc minha cusa e ciais criau. 
{ u de ficprcjjauoj t viúu'ios da Íaíon-U 
co niíti irmíí-j toroutl Luiz di Souíi 
Leite, çue solfriam de diarrhéa e dygju. 
lu la , coiu íélire e vcrme.í a quo n t j fa. 
iLcu cm só dos doy.a ou mais cisos cm 
tue empreguei. Com estirna sii'jser*rs-
um t s v. t . at t*. ubr". n f f f n m e i i t Ê 
II feeiu Leite. (uj 

Depurativo de Werne ̂  
DE 

liantes da flora brasileira 
Cura roTcplelair.ente es 

1 l e í n i s o l i r o i i i < : a » s 
l í a r l h r o w 

K i ' z c m t i « 
1 c r i d í t M 

K I i e u i n n t i M t n a 
C n U t i 

O s r l i r | n r r j i ( a m e n t o s : 1a 
t i ( | s i i i u « <lu I j u ç u 

c n s u i . r j i i i H s <ío p e i t u . 

Toiles 0,1 QÍferr '-'.S da ristft q m 
Fe ir.iiuifestaii. (ru pessOas quo li-
\eri-in t !jj:ù : .î ' ou thtamutiahio, 
Lao rai .- • cura-las .oui cato 
poccioKo rciuïdio vegetal. 

nrrosiTO 
I t u i « t l o B <>«i r i v o s , " . ' I 

t . - . J 

L L Ä f j 

L 

Ü C D R . i 

r u s e A T I 7 A S 

I / E P U B A T I V A 3 

CEegeneraàoi àoSangaa 
A' VEND A 

en. Iodes us pharxacias o drogorin 
do Hrusil (.. .) 

^ g j p B B O a q 

A G U A 
Mineral natural PjrZatirä rfd 

4 V 
; « B t a a B a g g a s m a a B B S B a : 

i n mm 

TãGL-Ii S T I A S 
LO j 

Estomago g âo3 intestinas 
A riiîvg'ilOoia F l t i i d a do A. Mondän- i 

r i n ur.i") r»-me<iio quo cura, oui p e u - | 
i ' j lempo. a azia, .1 i r r i t a d o <io« iril 
tino», icguiariaa a digestão c [>rcv. 

Veode-M 
dr .pariu-

cm todas as pharmacias c 

<,snv> ornai. 

Loção a Violeta de Parma 
Usardo estaa I.oções, a f'ura 

é infallivel da caspa e queda doa 
cribelloH, ficando a cabeça im -
[ü'egnada de um perfume delicio-
to e vivificante. 

J a c a r õ í i j • 

DEPOSITO E FADKÏCA 
NA 

i S S S S I I 
Importadora de perfumarias 

R u a do S ã o B e n t o , o i 
S , P A U L O 

B — B W B H B B — B K M 
II»j»M mmmmmmmmKmmmamnm mm^mm 

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Esta» ('îipEulas, innltonvois, do timanho do uma ervilha, 

nãu endurneem como as pílulas, e so eng-olem nuiâ facilmente 
quo a3 obreus. Sflo soLoranas contra constipações, gri/jpa, 
influenza, e geralmente contra insultos febris quo se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. L'nxnnnecas, nevral-
gia», febres intermittentes o jialustT^s, lassidão, falt/i de 
energia, rheumatismo, gota, affccçõcs dos rins s i j tributários 
deste heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Extja-sb o nome PELLETIER soirs cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s rus P h a r m o o l a . 3 

•ü . i s 3. P a n i c 
IS - 5 

Í T i i í E 

A unica qu;'! ti nlia oi,tido a ORAriDE MEDALHA do O U R O na Expociçto Untv dc Pari* em 1900. I I 4 An »i?lit c.d A'.tdtrr.ta da Ucdieirê de Pari» I 
prova Qut ê Jits ajJt cantam 103<814 úa I 
auUiancíat f.xat da» qua»* : 

I J, SULFATO DK VAGKZSIA | 
T 3 ' 2 6 3 

£xZ'r cobra 0 ldrain __ Jh^ 

Un. r.pcnd® 

C e s a r o C i - m p o l i i i i 

Kun dr S. Hento, ;3-I5 
S. l'AL'LO (ni-

T Ë L Ë G Î Î Î Û Î E Â B E ' 
Xßleplior.es, cainpaiiîLa.i, jiara-raios, 

sort'iu'.n»o rr.m ;»iUo de todos os mate* 
r.a'S perteueuiiteH .1 esta ar te . Fazem-se 
inatallaçûes e conccrtos. 

I . a r ; f I f o f i n s & n s V c i 
I.argo do Ouvidor, i—Caixa postal.5C2 

8 . 1'AULO O i ) 

i f e c ç õ e s p ü t a o n a r e s 
Vfnfcum rem dio tem nprfisentado t i o 

bons resultados nas offecçóes puínoonares 
'•orno o Pt iloral de Cambará, de Bon/.t» 
'oarta, que cura-as radicalmente ao I o o 

perioao.i e propor :ioaa grande a'!iv!« 
aos doente* no .'i' período. 

P a p e l d © 

e i i i b n s i l i d 
Kes to <jscr ip t«r iu , a 7 $ a 

arroba, 

&SS S 

— 

r̂ ! 
(I jK^EDUIIA S F X l l OE CEHVEJA) 

remédio, bem doseado 6 lacil do confecrvar-ee, tem, cm poqueno 
. u mrama aclividado quo a melhor lovodura trcsca, sorn comtudo 

• pr ; :r .• • • " i irregularídado d esta u l t ima : D m o l - a em 
I granulo* para facilitar-lli* o uno e por dis°olvor-so rapidamente n'âgua. 

A CEREV!SINA dá maravilboaos íosultados no tratamento dos furun-
ctilos, qu laz det-apparow r. I • ru tido o maior êxito para os doentes a t U -
cados do psoria«-»», lieípcs <-u eczema. rn'dhorando-llie, em breve, o estado 
geral. - ^ i m ,da- lambem a CEREVISfNÂ para o tratamento cííj 
rtcní', tia iifiir«tia. 

A CEREVíSINA ' j 1 po^a nc» ostomago, como certas leveduras frescas, 
[ n.-un provoca ga >:•-•• acldn«. por isso os dyspoptico» pedem tomai-a sern 

inconveniente. Deposito em Fariz, VIAL, 8. rua Vivianne, e eia todas es Fbarmaeiss 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 55 

P à í i i l a s c o d r a a o n ü a o ã o 
d e S I L V A A R A U J O 

Empr«gmlii» com «fricai-ia Uo tratamento da Oi ' I l»\ÇÂO. .\oon«cliii'las cíim» 
;io.l*roso medicamento r»>ntra a Chloro&e. Anemias, Vartkrof, fiy/jliilis, D'ar-
rh/a, VtiHPnici ia, Le:teorrhi'a. Dt/tfiepuan, Febre», f'a:har4-u tfir, mueonas gan» 
Iro-inteslinnl e uenilal '' contra ctrta* ii]âMf.i»taçõ(íB ciiianekii. 

A ' v e n d a « m t o d a n a.m 
1'hRrmMciaH o i l ro i ia r io t i d<» I t ravi l o o x ( r a n ; j o i r n « 

Ocposilo gera i : Hna 1," de Março, 1 e t 
BIO D E J S K E m O 1 5 - 1 (d. p.\ 

i i s r 
G r a n d e r e d a c ç ã o n o s p r e ç o s 

Occasião nnica de comprar por preços iiaratissímoi 

m 

P r e ç o » f i x t t • a a r c a d o s e m t o d o s o s a r t i g o s 
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e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetii-o 
aqui mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, mellior dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se nao sao preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiac das palavras " esta 6 mais barata e tão bôa como a de bcoít, ^ 
Essas emulsões " d e pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. p i , i t • -«a 

Fharmaceuticos honrados! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu- ^ 
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboraçao ^ 
dessas chamadas "emulsões" que se os 'offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott/ 
Sabeis a como estão «consignadas" para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
h } T°POrconl^midores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de fígado de 
insistir em que se lhes vencia a de " Scott," * rpe leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

1 í.V 

\ t 

bacalhau devem 

A v e n d a e m t o d a p o r t e . * SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

• * 1 
m 
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Febres PaSissíises © Iiiíermitteiiíes 
HEVSiAIaGIAS 

Citraro-se coin 0 3 

ua l f de Fedegoso e Mei i ia 
PREPARADAS l'ELO • • 

PharmaeeutÊca A f o r o u S o b n n l i o 
S. PAULO 

Baruel & C . - A . do Souza Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.—Queiroz Mallct & C.—Pharmacia Castor e era 
todas as bòas pharinacias e drogarias desta capital o do 
interior. a.-4.-5.« 

Caixa . 2 J > 0 0 

devi 

ST® K̂íÇT 
§ t O ^ 

0 remédio maravilhoso da Roberto Coutinho, contra os picadas das cobras, 
•e rxislir prompt« a-mrrios ' 1 " fazendeiros c lavrador-s _ 

ft' v e f t d s S I K S b ô a s jíSia^Bítacsas 
B o r . o s i t a r i o a y ci Micä UjjU Ot WUUÉÂMs 

Bua Primeiro de Março, 1 o 3 
R í O B E J A T Ï E I R O 1C-ÍJ.. . 

APEOL.INÂ DE CHAPÛTEAUT 
( N A O C O N F U N D I R C O M O A P Í O L ) 

A APIOLINA é 0 mais poderoso emmenagogo conhecido, 
c o mais apreciado pelos médicos. Ella. provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a iniCirupção e a suppress5o 
d'elle, bem como as do.'".; ue cal.eça, a irritação nervosa, a» 
crispações, i c r :* c cólicas que acompanham as é p o c a s 

"SZ. e l i s t r u a e e , coinpromettendo t5o frc(|uentcmonte a 

E E 

O R L A N D O R A N G E L 
M A N I P U L A D O exclusivamente com N V E R D A D E ^ A K O L A , directamente 

importada, distingue-se o F L 1 X I R D E N O Z D E K O L A do 
o r l a n d o R a n g e l pelo sea indlscntívol valor therapeaUeo. 
comprovado por tola a CLASSE MEDICA BRASILEIRA que 
'accorde om considerai o um preparado de primeira ordem entro 

A & S u S T b ^ n J r l . , a s p e « « . •».,...» 
com depress jo do «jeteraa r t r ro .o, a dcbllidnde do corado, «» roo-
fesUas <lo estoningo i Intestinos, a ai.e.ni», o e.ratameulo prouiati.ro, 
»"d «betes a albuminuria, a« diarrhías chronica» (doa tubérculo«», do» 
cacbeUcoa e dospalKs quentes) e a drentor la ; empresado com van-
tígem na» convaliacençai do niolertia» agudue ou chronica., alterando 

K r S ™ . ^ ' ™ . causada pela, fadiga., pele. trabalhos 
intcllecluacs, etc., 6 o medicamento mau »Ibcaz. 

I D e p o s i t o G e r a l 
R u a Gonçalves Dias , 41 — R i o de J ane i ro 

EM PARIS, 6, rua vtëeom ei em todas ss Ptiarmaclas 

ESCOLAS PROFISSIONAES ( 
DO 

I i V C B U D O S . C O E R Ç Ã O » S . P A U L O 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigos do J'i<*>*t 
lembrando-lhes o meio com que poderão todos (pio o desejem, ir 
om auxilio de uma obra uuc oorresponde t io bem a uma noc Ruin-
dade palpitante da Soeiod; le aotiiaf, o que agora mais que nuiica 
precisa tanto da generosa protecção o do apoio de todas as uanaa 

babeis e dedicados, nossos jovcB» 
' lento -

Para ga ran t i a «tja-so icmpre a firma e o nome 
da Orlando Itaugel. 

caridosas. 
Dirigidos por mestres - - — , , - „ , „ „ 

artistas não podem outra cousa, s in io patentear o seu talento o 
o provei!« que eollicm da instrunçfio proilssional quo recebem r.o 
Lvceu. Estimulados por um legitimo ponto de honra, elles querom 
que todo o trabalho sabido de suas mãos seja um pequeno primor 
tíe arte. Mas para isto é preeiso o trabalho. 

A Se«'çíi<> t y p o g v n p h i c a está apta p a r a e x e c u t a r , n a s 

ÍUÜ M j r j u t t ^ »i&ÄrttsA'ii^ 
des armadores A. POLCH y C. 

de B s u r c o l o n a 
O PAQUETE IIEarAHHOL DE PRIMEIRA CIA53B 

BEBEN6Ü1B IL GRANDE 
(Eo 5.C00 tono ladas de ro f f i s t ro ) 

esperado do Rio tia Prata, em S a n t o s , até o dia 2 8 d e 
E b r n l p. t'., Bahini para 

BIO BB JANEIRO 
C Á D I S 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

. i Marselha 
Ganova © 

Nápoles 
Esto vapor ó illumiundo a luz electrica o tem esplendi-

das accommodayões pára passageiros de Ia , 2» o 3a classe. 
Preço díis passagens ora a» classe para os portoä acima 

2 5 3 f r a n c o s , o u r o . 
Os vapores desta linha acceilnm cargas o passageiros para 

todop os portos da Hespnnlia, cora baldeação em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mai3 iaformaçõeâ, trata-33 com 
os consignatários: 

& c. 

i' It 

Rua de & Bento, 27 
A sua proprietária communica que con-

tinua recebendo liospedeB o pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes : 

D I a r i a 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e . . 
P e n s ã o e i i f t ea^na ! 0 0 $ 
Outrosim communica que possue uraa ex-

cellente adega com vinho desde 2$000 a gar-
rafn. 

Garante a hòa ordem e as3eio para o que 
so acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção da casa. ( . . . ) 

E i l 
G R A N U L A D O , 

Û6 

0 ¥ 0 

LEtrni 

g r a g e u s 
ao 

MEDICAMENTO PHOÔPHORADO 
que tem dado os melhores resultados em iodos os 

/ ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas e 
I not hospiUes de Parir, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO. 

CONVALESCENCE 
DETENÇÃO OE CRESCIMENTO, 

CHLORO-ANEMIA, 
PHOSPHATÜRIA, DIABETES, ̂  

JF. BILLON, Pharmaceutic!)̂  
j e , rut Pitrrt-Charron, PARIZ 

Ullliciun WV/ I l V«»» - • " - • •' - - - 7 
dl! satisfac(,'5o, Bons pontos em preto o em cftres. 

A Sece&o E n o a d e r n n ç a o onfeita primorosamente, sob o 
onta do eleganeia o solidez, toda a sorte de encadernação da 
uxo o do arte, em todo panno eliagrin, meias enc»dernai;uen em 

marroquiu) duras e flexiveis, especialidade para as cncadernaçOeu 
de blbllothecas — livros do premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para eseriptorio, Uegistros, etc., etc 

A M a r c - c i i u r i » executa, com o maior cuidado o eoiu "in»-
deira do primeira (jualida d.', moveis do qualquer genoro: mobilia 
escolar, mobílias completas. Armários com portas de espelhos, 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para oscriptorios u 
Mesas para toilettc, mobilhamento (1o Igreja (Altares, genutlexonof;, 
bancos) — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceii.' ____ 

A " í ' o r r a r ; r » c n M c c U a n i ^ a executam obras de eonstrr.c-
J o i grades, canccllos, eaiuas c diverso» trabalhos loijados em 
erro — Concertos. 

A 8<;»çfto M n r m o r S M t u » o E i i n i l p t o r e » sob % direeçSo 
de hábil teehnieo, prepara altares, pias do varias dimensr.es, <i«-
çrau«, escadas, tumulos, grades, íaz. exoeuçOes em granito artillcial, 
avores om mosaico, crucillxos, estatuas. 

A F m i d i ç ã o <lc fyp«M o u G a l m n o t y p l . i preparam, 
tvpos do texto e do phantasia, vinhetas e galvanos, lios do chumbo 
c entrelinhas, reproducçfto de eliehés pela estcreotypia. 

A 3 * » n l n ç ú o dispõe-so para liscação de mappas, facturas, 
rotas , livros em branco, cadernos,- papel do musica, contornos do 
obras hnpressas. 

A A l f a i a t a r i a c O f í i c i n a (te C o r t e dispondo de todo o 
necessário— está apta para fornecer fatos par» hornins o crean-
ças, vestimentas para Ecelesiasticos. 

A O f i l e i n a «lo C a l ç a t l o * prepara calçados de to la a espoeis 
para homens, senhoras o creanças — fa/. concertos com graudo 
esmero. 

An E n o u m m e n d i u i an Ihrrçior do 
l.y ni li o Sayrndo Coração de Jaus. 

A pedido dos Senhores Commifmtes irão os mes/m /is rri~ 
fectivas rexidrncios pnra recchn- siirs pmadns ordens. 

]t'ir o pãu da esmola ao orpham desamparado corrcspovte/k 
niS~~ucixat-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção c habihlal-o para o trabalha eqiituule a 
vegeneral-o e por em suas mSos uma fonte de riquezas. 

^ V I B C S M A R Í T I M O S 

Société Générais 3b Transports Maritime á ïap? 
DE MARSEILLE 
0 CELEBRE VAPOR FBAXCE1 

LES ALPES 
(•[.erado no di» 0 de abril, «aliiri!, depois da indispensável demora, par» 

G ê n o v a o N " a p o l @ 3 
Prcfos das passagens 

1* daí««— Gênova e Napolea T i l Fri. 
2" . — a » • 609 fr«. 
3» » — > • > 140 fr». 

A Companhia Tende passagens até Paria n u condiçõe, aega ia t í r 
irt», ida 1" d i « « . fr». 6711 Mera dito, idmerolU. l V l M U . f r » 
ji,.. 1,1.m . l .a i . fr« FrfV» 1 Atm iflffm Hltí, v" rlíla f r j 

8 ! , R u a d e S . E e n ^ o , Ë3 — S , P ß ü L O . 
(O, L a r r o KSar.te fiiegme, ÍO ~ S A N T O S 

Ccciété êíü3í31í ds Traisjorls Mariíimaj à Vapíjí de Msrjailís 
0 CEI.EBBE VAroa FBA^CE» 

P R O V E N C E 
EípcraJo no d i i 20 de abril, «aUiri, depoi» da indispensav'!l demora, p i f a 

G ê n o v a e U a p o l e a 
Preços das passagens 

1" classe—Gênova e Nápoles fi">3 fr». 
2* . — SOO Trf. 
3* • — » • • 140 fr». 

l i Companhia vende passagens «tiS Ta r i s , m s condiçSes seguintes: 
Attí Pariu, ida 1» classe, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, frs úOJ 
Idem dito, 3* dita, frs 133 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, f rs 1.1011 
Idem idem, dito 2* dita, frs 8ÜJ 
Idem idem, dito 3* dita, frs 3 ò i 

Tara passagens e mais informares , com os consigaatarni , 

Antunes dos Santos & C, 
Um S. Paulo — St tia do S. ttento, 20. Km Santos — ltua 15 do Vovomliro, G5« No llio da Janeiro — Rua 1.* da Marçg, ~r , 

HTordd®ntscher Lloyd Bremen 
O vapor allomão 

N N 
6o5!ipag;K3Q des iassagorles 

liurlol «m $. PU* * AltABAJÍTE 4 Cf. - BA»0«L * 9 S 

Atí Psrl», , 
Idem dito, idem 3* cia»«, frs (03 Idem idem, dito 2* diU, f r s . . 
Idem dito, 3* cia».«, f rs 199|Idera i.lem, dito 3» dits, f r * . . . , , , 

P t r * passagens e mais inforraaçd* com oa adentra 
A n t u n e s d o » S a n t o s A C . 

EH 8. PAULO—Bas do 9. Bento 29. 
SM 8ANT03— Kaa l i d* Novembro «JL 
KO BIO DE JAflfUBO—Ci» Primeir« i» Msr jn 3» . * 

L l l l 
83! 

Paqr .obots i^oste-françaia 

»MUDAS PARA A EfROrA 

,'o Rio—22 de abril, Cortlillirc De Santos—5 da maio, Amn:aiie 

O csi>!c:i<!i(Io pnfjuoto {toslal 
LLAN 

csfcraJo do Iílo d:i P n t a cin Pantns, no .lia 7 de abril, sahirá para 

IiislJôa o Eortloanx 
O paqiioio postal u í u ( H i M i a i 

U s E s Ê l E S i E l 
esperado da Kuropa cm Santis, no dia 8 de abril, nabirá para 

Montevidéo © Buenoa-Atres 
Previne-se os srs. pa3sagelros ds que,na agencia cm S.Paulo, rua J j S . D e n t ^ 

19, vendem-se bilhetes do passagens para todoi os vapores, quer ía«;i:u e$;ala c ^ 
Santos, quer partam directamente do Rio. 

Pura mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS k S. 
Eiu 5» Paulo— R u a de 8. Bento, 23. 
Eni S a n t o s — K u a 15 do Novembro, 03. 

»i 114,1» • 

I l l u m i n a d o a luz e l e c t r i c a 
COHllAVDAMTBi H. IIATTORFff 

E ah irá de S a n t o s f em 8 d o a b p i l p , f l ( ̂ KFn 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIRA LISBOA 
ROTTERDAM, 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
levando p s u a g e l r s s . 

Preço das passagens de 1* classe para A n t u é r p i a e B r a m s n , marcos 4 0 0 
Esto paquete tom bôas a aa mais mudemas accorara0daçaai 

para passageiros de 3* c l a s s e , e tem c o z i n h a i r o p o r » 
t u g u e z a bordo. 

Frevo da passagem <18 3 * c l a s s e , para L i s b o a o 
M a d p i d , incluindo vinho do mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 9 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôraa. 
Para passagens, fretes a mais infonnaçõsâ, ( n t i - i ) con 

c s agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
ltua do S. Uonto, BI— S. 1'aulo 

Lai j o Mouto Alegro, t O — S a n t a » 

U n h a L a m p o r t S» » I h 

Hamliorg SüdamsrikaiüJGTia Dampfschifffalirts ôâ llmaïï 
n t t l t t IBPECIAr, EHTiE SAÍTOS E lIA'JCüan. C l í UM5U ÏJ ' . I 

RIO Oi JAltEIUO. BAHIA I m a u 

TAroaz, Â S A U , - A 
P E R N A M B U C O 
P B T H . O P O I . I S 
M E N D O Z A 
S. F A U I O 

l.'i dâ abril 
29 . . ti do mil* 11 de maio 

O PAQUETE 1LLEHÍ9 

r«/,/. A. SCHULZ 
mliirJ, lo dia G da corrente, pars 

Rio de Janeiro, Buhla, Lhbda, Hatnbar{) e Coprnhagen i'reço r inn pa«Mig*nn <Ie 11* élan«« par» U s b i i ] , | : | 7 t % 
todo» M TBpor« dent» Cimpmnhi» Um t borl» coilaluiri portaiai i f >rn 

eeni fislio dg mos v» rassaçeiros d j A" classa. 
Tod« sa paqnetea da ConpaaUa a*> da comtre^I) m ad irai, l U i a u i l * t 

IM electrica, poeraiodoeapleodidaa vMmmoUçtm para paauxalrM I i l* e i ' i l u i j « . 
f a n frétés, y t m f A * e laiia mforonsrtca, com o* »Us«ea-

J O H n a t o n Sm C Q m n 
WA 00 V0JUÜUWW.1*-A PAÜUJ 

TENNYSON, de Santo» 
• do Bio 

COLERIDGE, do Rio 
BV1ÎON, do Haritos . 

.t., I!,» 

«ranço DB PASSA9CT371 PAU UST- r J I Ï 29 dl abril ü da miii 
10 
29 3 de jaahi] 

o PAouera 

Illainlnado * lua e l e a t r l a a 

8a!.iri do Bi» d* J a n e i r a no dia 17 do corrente, para 
Bailia, Pernambuco 0 

3 X T B - W - ' 
Cecebe ri js»2«!ros Ie 1* e 3* c l a u » para <m porto, « M m o par» 

• 

â 

A. 

Liverpool, Brasil and River Plafa Sie a nan 
9 

4 

• 

Efte piquete proporciia» ao, pitstgalrM tola a canforU aMsuirlI 
»iag»» nau rapll* UM fi* lajlUerri a a i s •»« U m feaiaate* 4« baldeajl» 

Preço <U ptMifem, en i" c l w * da CUa de Jaaelra p u a i«»-r»r<. Wá 
(daiian, moada ameriesaa) e de Santos, » 5 0 " . a 

03 paqaetee Tension c Bjmn tèa Umbira caniarot« raperiara d» l* « » 
classes, caetanda mai, S.' j " em 1* class:, e »13™ ta i" d a a s i para oaJ t » i a - ' f r 

Pira passages« e mail iaformoSe», trata-sr. 
Lm a. f Ali LO, cosi 
U E O H. B R U D I E , r u a Q u i t a n d a , S ( s o b r a d a ) 
Lm BAN 103. com «i >(rata 

V. 8. Hampshire & C., LiL, Raa lã do Umabth ü 
k » mo, COB M a ««tea 

HORTON MECtAW * a , IiÄ 
MVA eãiumuo d a mamou, h 

• 

J 


